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B E R L I N , 17.--Se ananeia en los medios mi l i t a re* berlineses, que esta 
m a ñ a n a f-ontinuaban compactos y encarnizados comba tes en Stalínjsrrado, 
donde los alemaues avanzaron en la jornada de ayer. La resistencia so-
viftilca sig-ue- siendo tenaz. Casi t o d a s las calles *e Stalin^rrado . e s t á n 
transformadas en barricadas, con montones de. sat;os que defienden las ba-
terias anticarros. Los edificios, f á b r i c a s y a ú n los l í o s p í t a l e s e s t á n conver­
tidas en fortines. t 

Los bolcheviques se hacen allegar refuerzos por vía aé rea y numerosos 
aviones transporte han sido der r í bados en estas ú l t i m a s veint icuatro 
horas por l o , oaza» alemanes y las. b a t e r í a s a n t i a é r e a s . Esta feroz resis­
tencia-escribe esta m a ñ a n a - un corresponsal de guerra- con-.t¡;u,ve un es-
fuerzo sobrehumano con el que los Soviets, in ten tan , salvar, « n a de sus re 
qiones m á s importantes - (FJ-E). 

l a r t i e r z i r i ü l r a ' i » l i 

l i i o i s l i . e l m i m 

fe ig a i m 2 0 5 1 

t'ar 
MíBlfestación no rma l de Í 
—(EFE-). 
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ftOMA, 17, E l emba: 
Esttdos Unidos an tg la. : 
Myron Tsylor.- h?? r.-n-ia .(. 
^ cfusn, d P í n u é s d? c 
,«*nei!9, Tftytpt i ! ¡uo en « 
boa. prco-üi inte ..\r> su pai 
u dirifrio a,- !a Ciudad d; 

MEILiB-lTRNE 17. _ 23.251 bajas 
ha.n tenido la»? fuerza.^' a i i s t r á l i a i m s 
desde que c o m e n z ó la guer ra , fosa 
declarado el mini is t ro ' de' la Guerra. 
Forde. P r e c i s ó epe 7.G67 - h o m b r é s 
fueron hechos pr is ioneros en el M e -
d:.o- 'Orienté. p r inc lpa lmen . t« en Gre­
cia y Creta." y que X.620 ban des­
aparecido, en la b a t a l l a . d e Ma las i a 
Las re<tant .és bajas- -se , r eg i s t ra ron 

T A N I 

m m m i n i s t r o d e 

N i p c b s E x t r a n j e r o s 

d e l J a p o n 

k coluborocioti con l a s 

potsnciiis de l E j i s e r á 

s y m t n t a í l a t o d a v í a m á s 

fOKtO, 17 — Masayuki; Tan.», jefe 
fciDepartamento de i n f o r m a c i ó n del 
Gobierno, jaipcaiés, ha sido nombrado 
wtnktro de Negocios Ext ranjeros , SÍ-. 
Ŝ n *e anuncia oficialmento. S u c e d í -

en̂  diclra cartera a To«:o. quien 
«eijwés de su d tm ' s ióñ . fué «ustituid,-. 
uterinamente por el general Tojo 
B i d e n t e del Consejo. 

rambiién se anuncia oficia I m e n í e 
Que bg, s{^0 nombrado m i n w t i o sib 

/ ^ ^ r a ei e^-mmist ro ate Haci;enda y 
Rejero e c o n ó m i c o del G o b i m i o ja.. 
Poaes en N a n k i n , Kaauo A o k l . E n su 

cargo. A o k i se o c u p a r á de a l -
fp^s de las misiones, e jacomendadaí i 
« nueva - Minis ter io de la a ran Ao.a, 

í f i • 0 ' 17-—E-l nuevo min i s t ro «* 
roclos Extranjeros . Masa-yrtki Ta­

ha A * « n J a ac tual idad 53 años.; y 
« . ^ ^ P e ñ a d o importantes cargos 
uZ* • Ztesüe octubre del a ñ o pa-
^ • « g i a el D « p a i t a m e m o de i n f ' r . 
¡L K?11 •eI Gtohienno. Pertenec-Q 
k ^ ' tH!niP0. como funcionar io d* 
^ ^ • e r a d i p l o m á t i c a - al -Ministerio 
«os Úir]ge y ba ^ " P ' ^ o d iver . 
«kte ^ de confianza, algunos da 
^ como d^lesrado oficial . H a repre . 
W r r ^ . 8 " l>ais en C a n t ó n . H a i n -
. «o, Paises Bajo* Parfe- Washing-
ttonL ^ ^ a n o h u k u o . E n 1&33 fué 
W . ?}}Tli&tro del J a p ó n en ©a 

y H u n g r í a . E n 1936 f u é , en-

A L A R M A 

e n G i b r a l t a r p o r 

l a p r e s e n c i a 

d e u n s u b m a r i n o ; 

e n e m i g o 

E n e l p u e r t o se h a l l a n 

e l a c o r a z a d o " M a l a y a " 

y otros n a v i o s de g u e r r a 

L A L I N E A D E L A C O N C E P C I O N ; 
17 .—Próx imamen ie a Ies 10"45 de ec-ta : 
noche pasada ¿e ha i-egistraño inmen i 
¿a ag i t ac ión v a larma en los mu&Hes j 
de Gibraltar- -A dicha hora, buena 
catx-iaed de. . proj'^c ores ihmiina-bar. 
con ¿li? luces ias aguas de fós akede- | 
dores de i P e ñ ó n , al parecer buscan-
do a l g ú n buque. Varias lanchas rapi- | 
das inglesas, a toa a marcha .calieron • 
del puerio, a l mismo tiempo quié doí» i 
aviones despsgaba-Ti del a e r ó d r o m o . Se-
guidamente se oyevon numerosas ex-
plosion^e producida* por cargas de 
profundidad que l a n z á r o n n o s eviores ¡ 
y lanchas a- p o q u í s i m a distancia •#» ; 
P e ñ ó n . A l cabo de t re in ta minutoe ce- i 
saron refector^s de funcionar v 
regresaron las lanchas; pero eontd- ! 
nuaron vuelo loe dos aviones e lo^J 
que poco después , $e unieron o r o s ! 
dos ' Estos cuatro aparates no han 
cesado toda la madrugada gn sii.s.vue- i 
los de exp lo rac ión . E?ía m a ñ a n a , per- | 
«ona i que tnabaja en IOÍ muelles de ¡ 
Gibra l ta r i n f o r m ó que . un submar/.nc | 
de nacionalidad de.-cc-.'.ocida fué se­
ñ a l a d o en' 'as proximidaaes de ,Gibra l ­
t a r y af i rman ' lúe cuando la s e ñ a l de 

peligro 'fué deda. e! .sumergible se 
encout-raba á escasos metros de la 
envrada' de aciuél puerto, donde se ha­
l laba el acorazado i n g l é s " M a l a y a " 
ce* cruceroj y gran núme»!-© de des­
tructores á j k m t é a pérsotwtiS af i rman 

B E K L I X y 17.-- En re lac ión con la 
l a c h i por Stalingrado eí Al to Mando 
a l e m á n fac i l i ta los siguientes detalles: 

"Ayer coni inuaron !os combates 
alrededor de las casas, situad??» en el 
centro ¿e la cindkd. El enemigo no 
pado contener el avance de U l u í a n 
teria, de las unidades blindadas y do 
los zapadores a l e m « n p s y,1 vió cómo 
fracasaban todow sus-- c o ñ t r a a t a q u e s . 
M u t h a s veces los soldados soviét icos 
se d e f e n d í a n desde las cuevas de las 
casas destruidas por lo» abases g^r-
m ü n o s y. con u « a resisiencia, que ra­
yaba en el f renesí , disputaban a mies 
(ros infantes tada edificio, cada cali? 
y cada rilortón de escombros. 

La I mpieza de tos barrios ocupid'>s 
de Stalingrado prosigue m e t ó d i c n m p n -
te. 

Para darse una idea de la violencia 
de los coraba tes v de la e x t e n s i ó n ft* 

¡Hite S-taHngrad» de de el pasado mes 
de jun io ha hecho 'í1.000 p í l i ' one ra í í ; 
ha des ruido 100 rarros de asalto. ?8! 
cañones . 42 h a t e r í a s a n ü t a r . q u c s . 109 
fusiles antitanques. 71 l ; i iza l lamas y 
85 aviones. « 

Ayer ta i | |b icn la av iac -ón alemana 
; b o m b a r d e ó las manzana-; de c^sas con 
• vertidas en bastiones V, los depós i tos 
| y arsenales de la ciudad A l Este dH 

r io Volga los bombarderos de la 
' Luftwafe atacaron las es-taciore- IV 
i rroviarias de Baseimchak y Lipc i i 
! "Fueron derr.hados aviones ene-
i migos, otros 6 resultaron destruidos 
[ f W t ' l á a r t i l l e r í a a n t i a é r e a . U n av ión 
l a l e m á n no regresó a su base'".--(EFE). 

5 " T^ ft1«4. 

r o c A \ 

de kb. w f i u n & i (x/talha ÓM M 
C o r a l en que a pesar cíe tos 
im.porixi.-ntes, c.i.uMdas por jos 

P o r V , V . V . 

CMvadrt m u y hando tieti<e el M<<n- [ rtrudo desemlbatr&M- .de iéki&é -m . tef 
do jcvpanés Ha e&piw»' det. d-est^i-ha-rí.-Q i isla ¿te - Ghi&daUxmar por ixurios p u h „ 
HrtrN.-íVh'r-ri.ca.-m en do* de las /«ia«! tos a la. ves y r/uaiit-len&n %m ataqivé-

v i g m o 9 o . co'tvim el • a e r ó d r o m o ' p r m * 
c i p a l d é la l$ia , deópioés de Ihctíb^ 
p'i'ogTefHxdo Hw, tú/ttto fmeia e l i t^ t^* 
?-*o/'. 

L a ..flota japonesa ha r o b a d a íes 
i s la y. cañon&a, s i n oesm los p u n t ó é 
defendidos efe kt costa-; Jas g i i k r r i * 
IJ-a.'S nitponas qi¿e atm, se wan-íeJi íott 

teses en ¡á s c i r u del i n t e r i o r , d&spiíés ds. 
y<* haber nidio desalojadas ds sus pos*,. 

t iis/f-e tun WSGH a t ando los ñor-* 
tea-merica^ws pus ieron pie en i t e r r ü 
fir-M-ei h a n • rea-mt^ado -sus a t a q u e » 
d?.sG#perctdos par* lo-tjra,- xt/nirsc oo-ii. 
H f fapor, ef-'S " )- ' . ;CÍ<;uvgñdos.- Y -m* 
r a & r m m médudes t a é r e o ? eshibl-eoi^ 
das p r i n c í p a A m e n t e ¡os ñ e r ó d r o * 
m.o» d&l Noroeste de- la isla de 8 ú H -

(Continúa en sexta plana). 

«.e» eu la M a r i n a 
dieren los solo 
v" en ¡as islas 
rrnin.r y a pes 
cimijCs erihpre'iu 

•mipo~ 
- ina . 
i n s t a l a r , 
G u a d a l ' 

irsas ac. 

m dU:,s Vr. 

Es •? • b 

t a F i e s t a 

C h i t e 

f. D i 
han lo. 

Ch^de ,a di a c c i ó n de los a ¿ u Í » o e 
eio* S * ' Slencic> min i s t ro de ' N e g ó . 
^ W a n j e r o s . A r i t a . En 1040 se 16 
tío ril i , ^ 1 ^ - él cargo de vice-minis-

«e dJCho Departamento. 
TOKIO I T * . , * * 

" i car» ••'"~A-1 t o m a r p o s e s i ó n de 
tos Evf m i n i s t r o de A s u n . 
^ S f T l ^ - Tan i : ^ hecho l a , si-

"Fe ^ ^ a o l ó n ' r a d i a d a : 
^ ¿ ó n ' i e f l r 1 ^ ^ í?residió la VoWi . ! '^-i-ado mnones v a la ado j a p o n é s y a la 

w '::.JVt>resada e-n la dec la ra , 
Iracema de gue r r a . t r a b a j a r é 

^ s t j t u c i ó n dft la G r a n Asia 

----- -V 

Ires soldados dp I n f a n t e r í a de ¿Har ina americanos, en una base del 
Sudeste de los EE. UU. . disparan cont ra un blanco que se muev^. a r a z ó n 
de 20 pies Por secundo, para, s imula r el picado de nn av ión que ataca a 

las fuer/as terrestres;. 

N O H A Y A R M I S T I C I O 

E N M A D A G A S C A R 

Las exploraciones y cargaj; de pro. 
fundidari • ' a iv-adas 'han result-Pdo i n -
fructuorras pues el subanarino desapa­
rec ió de aquello? aguaos sin haber sido 
a l canzado .—(CÍFR-A) . 

y el es'fcablecimiento de u n nitevo or ­
den mundia l , a u m - í n i a n d o t o d a v í a 
m á s la c o l a b o r a c i ó n con las po ten­
cias del E je y con t r ibuyendo s i m u l -
tá,n>e-mente 3, quebran ta r el gr*uno 
de nuestros a /dversa r ioá" ,—•íEF 'E .} 

n »bia 
A l t o 

gobernador a-.̂ r.-eral d-gr i'á 
abierto- - negociaciones- ce 
Mando, b r i t á n i c o , con á n i p i o de pones 
fin a la -efusión de sangre., las cond ». 
clones de a q u é l n.-v. sido t an inacep-
tablfa c-'-fc- ha • c e i u l t ü d o 'mp ' i - í b l í 
cualquier acuerco. E l gobernador ge­
neral—dice • el c - m u n i c a d o — e s t á ñr-
mefnente resuelto a l levar hasta a 
ú l t i m o extremo la defensa d« Mí^da. 

dieran circulas: 

«ración;"-*, 

ambos contendientes- han sido adop­
tadas las medidas encaminada1? a l a 
p r o s e c u c i ó n cié l u c h a , ~ < E F E > , 

CWle celebra hoy e l anlverwMlít . 
ást su incl-ependencíia. E l bello p a ^ í 
que u n d í a conquis tara y colonizara 
Pedi-o de V a l d i v i a y a l que- en r e ­
cuerdo y homfiuívje ^ su Pa t r i a chin­
ea. ifautüxó con e l nonibre de NUOT* 
Ext remadura , s ig inó la «vierte de ta^. 
r e s t a r t í»» provincia^ español:í«» de 
UMa-aanar, cuando en el corso de l a 
H i s t o r i a Oesi* el monvento de *u m»» ' 
duuez nacional y, por lo tanto, 4to> 
su eiuadncipación de la Madre Patar l» 

E n Chile b a s t i ó n adelantado "̂©í 
iMBwhré y del yenio e s p a ñ o l , b a r ! » 
las aguas que Magallenes surca** 
por p i i m e r a vez se l ía c o n s e r v a d » 
a t r a v é s del t i empo el tesoro espt,-
r i t u a L l a re l ig ión , l a lengua, l a m i » 
t u r a y la sanare que J^spaña le e!n~ 
tresrata generosamente. A medida 
que los a ñ o » pastan, y con ellos ia$ 
eonseeuenci ívs de una leyenda negra, 
boy en 1» a g o n í a , el legado que E » - . 
p a ñ a dejara en a^wellí ts tií^rras 
recobrando y adquir iendo su ^ 'erda« 
dero contenido y real idad. No n o » 
l levó a U l t r a m a r u n a f á n de co»» 
quistas materiales. Ciertambente, qúff 
no estuvo exenta d© « s t a s exp'lca.. 
bles aspiraciones- l a mareáia y l a 

' aven tura de nuestros hombres a tlft* 
rras deseonocádas , envueltas en los 

' peligros del mis te r io Pero, por e u . 
olma de estas Jnotivaciones perfec^ 
tamentf, humanas, e x i s t i ó aiempra 
en nuestras empresas u n c a r á c t e r d » 
m i s i ó n , de acrecentar con nuevas 

\ t ierras y m á « hombres e l re ino «tei 
i Evangelio, F u é . sí, nuest ra a c c i ó n 
! americana una empresa evangetúsav 
\ dora y, por l o tanto , p ro íundan ien t jR 

esp i r i tua l .Por eso ha podtJ<> reaí»-
j ttr las pruebas dfd tiem.]K» del odio 
, • y d« Ta c r í t i c a . 

Fin Chile, hoy Ubre, y a quien de« 
| seamos un porvenir lleno de grandeza 

JF «te i>aj6,- iierduTa y pewin ta ra a? 
i alma e s ^ ñ o l a . Nadie nos p o d r á 
; a r r e b a í i a r la glor ia de haber d a d » 
i vida a las veinte n c i o u é s "dspano» 

americajaas. Cuando la Lora i i e g é 
esas naciones r é a a b a r o r i su- l i t jertad.-
como !a recaban los hi.jos cuand<»1 
Uegan a la mayo r edad. Pero esaf 

j naciones no i-enegaron dp su a l c u r » 
i nia, y hoy., passada* las i n c i d e n c i a » 
I l óg i ca s de la sei¡>ajación. publ ican « 

todos los vientos i» Üt^pleza de «U 
i progenie espi r i tua l comy el a r m » 

m á s eficaz pura defender v eonser^ 
[ var su ¡jersonAilidad, y hacer f ren te 
¡ a nuevos peligros, 
- Hoy,. Fiesta de l a Independenc i á i 

i de Chile , hacemos votos por l a proa* 
Í perida ' l d« la n a c i ó n bmuaxi ia 

http://batalla.de
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L A C I M M I i A i 

N u e s t r a S o c i e d a d N o t i c i a r i o t e a t r a i l 

LA L A B O R D E 

' 0*r«'- Ma" tipicmitiMf. VMH**Í*IH>.' Septiembre •••etté por tándose como- les 1 
«o.?. . _ . • •. 

Pocas notos informativas locales de;.'moeres- podemos ofrecer hoy al lector. \ 
Hmbo. Msión . mmic ipol , • eú ta que, se dió Yueata de «« ' . telegra-ma del director 
gen-eral de Enseñonsa Media, agradeciendo •'fas Menciones que se 'le dispensa' 
r m durante- M reciente visito a nuestra e^véad:, P ü e r m concedidas Uceadas 
fiara cmstruvr dmersas obras "y se despa£hqr .m otros asmlos de t r ámi te . 

E n pl fnterto apenas si se* reg is t ró movi-ff^itHo de barcos, y . e l capiUúa 'de- m -
eésps no tuvo l a menor importancia^ M á s ttoie as(. 

S a n t o d e l d í a 

S. M E f O D I O . O B I S P O Y M A R T I R 
P m Meíodio , Obispo de Olimpo, en 

h L ic io , y después de Two, Muy e&-
ciarécido. por su elocmncia y por su 
doctrina, * f cital. como escribe S o » / « -
rónimo, en. Negrn P'oiUo de Grecia, ai 
f i n de la • última, per»sa{ciÓH, merec ió h 
corona del mart ir io. También es conocí ' 
do por San Eubido, o Enhil io. nombre 
que él mismo s¿ cfáó en su aá tmrab i t 

• obra fifrdada " Fe.i*h;. d t las Pie are***;* 

h f e m é r ¡ d e s 

p i m o r o N D E -MANO.—Poír 10» 
ftor«6 cbe G a r c í a T i z ó n (don Avcscát'oi 
5' p a m su h i jo don Pío. h a d ú o pedida 
ia. mano c% la. ¿ « ñ o r i t a Sof ía Iglesias 
Torres- h i j a de- den Alfonso Igrlesias-
La:barta Roura . 

E n t r e los prometidos. , perteneoientes 
a dietihgruidas familias c o r u ñ e s a s , -€ 
cruzaron los regalos de r igor , h a b l é » : 
dosis «e-ñaffltdo ia boda na ra fecMa pro 
x í m a . 

Con e^te mot ivo el fu tu ro m a t r i m o . 
rt"»ü y sus calificados deudos r*cfb«>s 

] muchaJS felieitac'Ones. a las - que uni-
« mos la nuestra cordia l ; 
. WiAJSEiROS.---.l<Iegaí'on' de Q u i t i r k 
don Gustavo Al^arez-Buyl la , i luetre 

rporsonal idad de Hacienda, y . su día 
[ t í n g u i d a esposa,. 

— R ^ r e s a r c n de Sarr ia d o ñ a C c 
•Agp*r v*mtt*> i suelo E s p a ñ o l , v iuda d« I^ópez Váz^ 

qnez. v «u hermana Eugenia-. 
— S a l i ó pai'a Barcelona donr- E m i t í * | 

Fajro'V. d« V i i l a g a r c í a , con general ; [ a c o m p a ñ a d o de su esposa © h i j k 
" M i n a t P a n t i q u í n " , de O i j ó n . con car. } _ i -¿e 8U fmc.& Cambre; regresa- | Después de- prolongado 

N O T A S L O C A L E S 

,. o q i f O N D E S E S G O S . 
p r e m a d o « r ntimiero 141, 

Antonio Koñián 

" f i l m " - de 

A N T O N I O R O M A N 
És t e gran \ d i -

-.••ecór.. galhgo, al 
queden el reciente 
Concurso, organi­
zado POÍ el S ind i ­
cato Nacional del 
Sapeo,:áculo. de 10? 
seis premios con­
cedidos e han 
c orr espond: do tres 
a.obras dirigidas 
por él o en las 

que ha tenido al-
o una i n t e rvenc ión , 
después de t e r m i . 
ttar " I n t r i g a " , pe­
l ícula que se rue­
da' actualmente, 
se prepara pana 

.realizar "Cabo-
asunito. marinero. 

E n t r a r o n : "Moac^ 1 Mosquera-^del comercio ¿J» g ^ a plaza, i CfATCMITA O L I VER. V U E L V E H O Y 

E L E R E N L E D E J m w ^ ^ í 

en et t 

ga. De-aWcfaadcs'; "Don Qui jote de ia 
M*o«áia*'1 psura Be íenao» , en las t re ; 
" M l n s cWtiquín" para Oedeira- sa 

ÍUtem. Se ^ p e r a . «i " B e g o ñ a -7". con 
I ca.#ga,<? '''HÉ: 'Monte F a r o " ¿aJíó a- te» 
»set« é e la , 'tarde paa«a loe puer ro» d«1 

SüOBBOS»™Atro<p«llo.—Fue a«t6Uao | Anselmo A u n ó s , don Gregorio Ara luce qué . de jó w v recuerdo :an grate de i complicaoiones. E l dobTai,g en f*a*,i 
*n la Ca«a í*» Soeos-ro d« Santa Líitó*» | y ¿ o n T o m á s Urquianono, que pasa 
d*. i m a s o n t i i e j ó n en l a reg ión ooctp?- r o n ej verano, « n esta ciudad, 

aitey*» tel. por « t ro&t í to . -Juan Boedo» de S*n | — P a r a y a d r í d sal ieron don E u l 
d» los Pedro, Su testado Se ca l iBeó d® teve i J Í Q ^ y (jon j o s é A n t o n k j Quiroga. 

lg D E SJEPTIE3V1BKB D K 133» 
TSKIN'DTCIOIN D E VAJDBNTOlA 

A D O N J A I M E I 
D e s p u é s do ser conquistada por ^\ 

CSd, en 109*, Ja oa^tel levantina re í -
víñ a ser marhoinetena. tra« I» mnerfe 
del Campeador. Rí emir Aben 
negóse , en e) a ñ o a l pasro 
quintos d« Valei íe ia y Murci? a «lo*» 1 Asfedddo* e « S a « t a libcfeti-t-De le«l». j —Para Zamora. Madrid y Vallado-
Jaime I de A r a g ó n , que « « a b a b a de xtem leves qu* . sufrieron en ¿tistsatos ^ la | C o r i t a doña Eqdosia 
regresar victorioso de BJWlearea. Dec'aw | a-ceidénte^ jcaetaale». ( fueron aalatndjga j . ^ f i j ^ Llamas, 
rada la guerra, el Papa Gregorio I X en d ieho Oentrd^ Juan Muiñoss, d« Oa.«,. :'>'LV..;-J..IJ.J ' — ^ 
o torgó a la empresa los právile-gios rte t l ñ e s r a* ,-dé Atoa^k», 18: Manuel P í 0 * - } ^ % m C n i k l 1"% # ^ | % # | | 
Cruzada, y 1« oan ípaña comeníRÓ PO Pi^a: de Juan .Castro MiSísqueíia/ 32) V ^ ^ ^ D l t W W w w l V I I » 
mayo d é 1333. E3 rey ér l s t íano f«|51 p r imero ; . Manual' Tafeoada, de F u e n i» | 

Eeca, ftümero 11. y Manuel Mer»"*» 
dp San Crisfébal . «f. 

apso. que 
ron va M a d r i d los s e ñ o r e s de D í a s - i coñienssó a l e í e c " u á r su ma t r imon io 
U r q u i j o P i s ó n . j.con Luis Armif iáñ , remirada en l a -v ida 

••^-Paw Val ladol id . d e s p u é s dp pasar i privada, hoy r e a p a r e c e r á en la es-ce-' 
ana temporada en Puerto del Son | na . y en % del teatro Lara, Carmi ta 
Ea To j a y L a C o r u ñ a . sa l ió él j - v e n rOlivev C o b e ñ a que formando compa-
don Eadiislao R o i g Porras y hermano»-. 1 n í a con Vicente, ^olev. r e p r e s e n t a r á la 

— T a m b i é n para la misma, capi ta l ¡ obra "Rcttaaos"-
c a s t e l í a n a salieron la« ' i faanüias de d o ¿ ., L e vuelita, de es^a •. excelente actriz. 

E l d í a 23. a 
la noche. ' .-o -ce lebrará »« 
R c s a i í a Castro el ^ 
gala, orsaniaado por el ^ei4 
Cul tura , v A r t e f e l , P r e ñ a d 
tudes. ' ' . ' ''"^Í. 

E s t a r á a canso'de] no'-bic, 
ta e s p a ñ o l Ab?l MUÍ. g-aia-déna • 
la pr ímeiM mecíal la -'-nei-nac'ohM ^ 
Ccmservatrr io do P a r í s . : asoSte-f1 
poi' la pianista Euma Mu* ^ ^ 
joven y ya eminente cantante 
ciana M a n a Greus que en . u e r ¿ , ^ Í 
de soprano d - a m á t t e a ha a l c a W 
m e t a , n o , logradas .por 
grada? por largas actuaciones „ , 
m á ¿ famoso- escenarios del nll) I , 
I * joven! a i - te ' a in terpre tará 
m a e s t r í a Í,U6 le I n ,va¡ki0 cálida, 2? 
bauzas c ^ a critico, y de los p ñ b f t 
ante .qmemss se ha presentado 
cirios f ragmento? de operar, aue eé," 
domina con sus espléndidas fao 
des y depurado est'lc. 

A V E N I D A . — ' E L MISTT^TO 
C O V E N T G A R D E N " 

M u y m e d i a n i t a 
yo asunto se di luye 
diálo.?;o. en el que el g-re^fc! 
despista, y l iega .a perder e íh i lo & i 1 
t r am? , c o n ser ésca.. de. tan csca.'* 

-'a pe'iouta, m 
en un e x c e ^ 

conquistando «noeslvansente Barría-
na. Peñíscola^ Ca^teilón, AJcooer, Oíd-
vet, Almaneora. E n m a y » de 12?" 
a m m p ó don Jaime cerca de ValenciÉi. 
Var ias villas, como Almenara, Vxé< 
Nnles >' Paterna, se rindieron por n#. 
gociaoiMres, y al año siguiente quedó 
establecido el s l t ío de Valencia, por un 
e jérc i to de m á s de 60.000 orietlanós. 
Hubo numerosfolmos duelos entre oá . 
Isfll'eros or í s t ianos y musui inané» du. 
rante oí asedio, y en uno de tales tor­
neos, el rey resa l tó berldo. Finalmet», 
te, después de un a*6^0 **« seis: me» 
ses. el 18 de septiembre, r indióse la 
ciudad a! rey de Aragón , mediante un 
tratado, por el cual ^1 vencedor per­
m i t í a a los habitantes de la ciudad 
marchar a dónde tuvieran por conve­
niente. Los vencidos fueron tratados 
con la mayor hidalguía , , mal corres­
pondida, por cuanto « « 1 3 5 8 se reve­
laron los árabes , y h«í>}er<rn *CT ex­
pulsado» del reúno. 

D I A 18 D E S E P T I E M B R E D E ?37. 
MTJEíRTE D E D O N P E L A Y O 

Hace mil doscientos cinco años , des­
p u é s de una vida dedicada a la em­
presa de la reconquist*a de E s p a ñ a , 
m u r i ó en Cangas el primer rey de Ta 
segunda l ínea gfOda. Hatbia, nacido en 
Toledo, y después de ser cap i tán de l a 
guardia del rey Wit i«a ^ de r»elear 
contra lo» musubnanesi se refugió con 
algunos leales « n los peñascos de A s . 
turias, donde bajo la a d v o c a c i ó n de la 
Virgen, c o m e n z ó la gran empresa mi­
sionera de la conquista física de E s ­
p a ñ a . F u é «1 primero que tuvo el t ra . 
tamiento dg Don, hasta entonces re , 

aervado a los santos. Durante los dio. 
cinueve año» qu* duró su !einad<», de. 
dicó todas *"« energías a la constitu-

, c i ó n del núc leo que como tina flecha 
lamada, debía inundar toda^ las tie-
rras de la península , en manes de in~ 
fieles. De é l arranca d sentido misio­
nero y erúzado que ha de presidir el 
genio de E s p a ñ a a t ravés de toda la 
HisrtOria. 

R B Ó 1 S T R O OrVTU — ^hsi^ado a*, 
mero 1.—-N^eimientost Manual Garc?ís, 
Pérea , Cario» ArcB|y Gaaáin, Amadoi 
Ltfieira García . Detfnnoiones: Blrnea-
tina AJonso Martín, 82 añós; Mamiel 
B e r m ú d e » Bello, ,565 afios, • Matrime-
nio«:- José Fei-nánddz; Mota, con A n 
'gela. González Ménfl^ez, BSduardo AU 
•fonso V é g a con Estfteíla Tellado Gar. 
cía - . 

Juzgado n ú m e r o 2. N a c i m i e n t o » : 
Joeé María! Pedro Mairtine* de lAaao, 
Jes'fes Alvedro 'Seijate. Defunc ión»*: 
Carmen F e r n á n d e z Seflatc S a,fto«; Ma, 
aria dei Oaa-men OotMsáites: Vida!. 5 años 
M a: riiñ o n; os; N lngn t t o. 

EJE TLEMíPO, — Datos íaoilitadofl 
por, ei Observatorio de La. Coruña a 
la^ 1» horas del d í a dé ayer: PresiÓTt 1 
media a 0 grados y ai n i v e l x.el mar, 
TOS'S m m . Tempera tu ra m á x i m a . 3 6 ' | 
a las 14: id , m í n . m i a . ' l S ' ^ a las 4; í d e m 
media. 20,7. Huinoédad • iriedia. 72 por 
10O. D i r e c c i ó n m á s • frecuente dei y i eñ -
tp. Nor te , Velocidad media. 6'5 k i l o -
metros por hora. Recor r ido to t a l del 
viento, 156 k i l ó m e t r o s ^ en. 34 hora*. 
V ie ib i l i dad media. 20 k i l ó m e t r o s , físr 
l ado del mar . mare jad i l la , ' 

' E l , ¡SEU quiere que no se maiógre 
n ingún talento por fa l ta de medio» 
económicos . Ayúdalo en esta empresa 
dando un donativo para la BOI>S¡A 
D E L L I B R O . 

su breve, paso por los teatros e?pano- j del origintal american*. ccntrlbmvj 
Ies. : 'efiadirá ñ n ' v a l o r muy destacado a i.esta imp- .«s ión . 'Denn'is Neihon tieiis 
les initérpre^tes actua.!es. I una acertada interpretacica. bastaw» 

- - ^ i - • • i bien secundada por ,-.! re?to del Lpkñ 

C u r s o d e i n s t r u c t o r e s p ^ ^ ^ ^ j ^ 

e l e m e n t a l e s { C u l t u r a N a c i o n i l 

p r o v i s i o n a l e s d e l 

F r e n t e d e J u v e n t u d e s 

¡ E X A M E N E S E N L A ÜNIVER¡3ID\1} 
D E S A N T I A G O • 1 

j S A J N T I A G O _17.—El día 23. a lu 
: .1 diest de la m a ñ a n a , d a r á n c:m!«a 

Aiyea- se celebraron ias conferencias | en la Univers idad los exámenes de D{. 
de B d u c a c i ó n Fr'QmiUtaí- y R e l i g i ó n , ' recho P o l í t i c o . His tor ia del Deree})» 
eapectivaiinente, a cargo del camarada [ y Derecho Roma.no; los exámene? d» 

! Am^eiio G a w i a Ruia Caéi l ia* , afiesor n ^ ^ e c h o In ternac ional s e r án ei dla/Jj 
| prcuvíncial de ' E d u c a c i ó n , F í s ica y el HS^ta el 23- v en la Facultad d» 

S ü M í N I S m O D E P A S T A P A R A 
<50PA A !*AS C O i ^ E C T i V I D A O B S 

Se pone en cosiocimiento de las cokey 
tividades (Prisiones, Colegios, Oonven-
tos. Hospitales, Sanatorios y Centros 
B e n é t k o s ) de k capital y Betaazps, que 
con esta ftcha ordeno al señor presiden­
te de! gremio de almaceni*tás de esta I p rwinc ia / i .<le KciUica.c;on msica y ei i H^s t a el 23. y en 
plaza, les facilite, al precio ofici í l de-j ^ ^ . ^ « o ' I r u i n asesor ve igioso . M e d i a n a , ¿e halla abierto el plazo 
tasa P A S T A P A R A S O P A art ículo i ael ^ ' « ^ J u v e n i ú d e s , . 
tasa, r A a ^ * ^ u " ? Hoy dieer a i ' á n sobre His tor ia de la 
que tes concetk w t ^ s t ípkmen to au ^ eamaí , .ade Sa]a,, 
stumimstro que con' fecha-1 del presen- } Pomtoo< ^ prennneial d e l ' M o v l m i e ^ -
te se .íes hiao. ; , ' .,, , to y el camarada Vicente- Losada Diez. 

Bl . plazo, de recogida de i a cantidad oaéedráitjoo de Filosofía del. I n s t a m e 
asonada, a cada Centro, es ó! de -cibeo 

para inores? 
m a d r o n a ^ y 

en lag carrera 
practicantea. 

ce »-

dtás; a part ir de. la ícoha. de púMic? 
ción ée la presente nota. 

I^a Coruña . 17 de septiemibre de 1942 
Él Gobernador c i v i l , ; • 

Emil io d¡e\,Aspe Paamo^de. 
P A S A P O R T A S . 

Auton-zacion-es de paso de fronteras 
recibidas eíi 'el Negociado de Pasapor­
tes; Al f redo Parada y O'ttkc de Taran-
co. F é l i x Parada y Or t iz de Ta raneo, 
Natividad Ort iz de ']"a raneo T Pede o 
Táboáda Pedreira, 

B o l s a d e l L i b r o 

0 e - í o d o 

P O C O 

• a O L U C I O N R S 
A l j e rog i í f i co n ú m . 85: H a repe., 

l i d o en ensayo. 
A ] c r u c i g r a m a - ' . 
B O H Í Z O N I A L E S . — 1 Retacos , - -

2 Coral ,—3 E í c o n o m a t o . — 4 Prosa. 
Isaac. - 5 A l . Os.—6 Valgas.—7 Ean i -
sarios.-—8 Afi ladora .—9 Alud ido ,—10 
Acero. - - -11 I r á . — 1 2 Esei * . 

V E R T I C A L E S . A . Erase.-y-B. 
Col , F a . - C. Flecos. V i g i l i a . — D . T o ­
nadas, Lucí.—JE. Faro . Ganaderos.— 
F . Oáiaasinar. D i r á . — G , Violas , S í n o ­
do: H . Tac. R o : — I . Oasis, v 

S e s i ó n m u n i c i p a l 

En, te sesión celebrada ayer por i» 
noohe, por ia Cornisión nmnic-spal per-
nianetvfec, se, dió cuenta • (k , vm tetegra-
ma enviado' por el director general de 
Ejisemíwra Medie, a la corporación, m 
ei qae dice: " A l regre*ar a Madr id 
r e i t é r o k profundo agradecimiento innu-

| nieraMes- • atenciones guardadas durante 
[ m i viaje reciente.;a Galicia. Salúdale 
j ccrdialitneiíte, O r t i z " . 
j E » «S- ordefi, dé? -dfsa la perm.anenie 
| r ^ o l v i ó !<)*• s tóuntos-seguientes: Sc'coc!--
jeedr licencia p a t a ' e o n w í r u i r un almacén 
en ia Parronieira, a. la sociedad " Dar-
tus" ; ídem p r ó r r o g a de licencia de 
Obra*, a don Ramón Rodr íguez Abad y 

j a - don Francisco Velo Rodr íguez . Se 
concede e]' 'ingreso en la/ ''Residencia-
Municipal de "Nuestra .Señora de! Ro­
sario", ' k ke, n i ñ o s ' A n t o n i o Mufi iz Lo-
reé.2jp. y Fernando Vázquez García . 

Se Sió. cuenta <k •t|ti< no se han ofre­
cido ' siibvenciones n i ' auxilios pa'ra I-afs 
obras de pavimentación de la.s calles si-

Florida / tramo entre T r o m r 
iría Pita) , Anee! ( e n t r e " R f e 

: .,!: î ri i 

E l difícil pr< 
texto preocupó 
cato Eapaño! I 
fina 1 de la g\vt 

de fos libros de 
tiempo al Sindi-

tario., Civando al 
escasez de papel 

de bueno» avftores hizo, por un lado, 
.«ubir ©1 precio de lo« ühr 
a l tura» •aatí!onómfcas,..y ] 
niotvt'O a lo* catedratiebs ' 
do? los curso* el texto oli< 
cuestión* agudizada . 'Quedó, 
el S. E. ü . de un modo • 
iangis-ta: por, la B O L S A 1 
Con el estilo cálido y ardi 
tra hermandad aceptó ei 
oeso de esta carga, enorme 
k s fuerzas, pero confiado 
fal tar ía la aaudá de los qt 
va en la vitte- de. la nació' 
ría •.• ia t rágica rea]¡dad d( 
roa. 

de texto a 
r o t ro , ' dio 
cambiar to-
1, esta vieja 
esuelta >>-
áctico v fa-
I I I I B R O 

M) que no i t 

de Enseñan tza Media sobre, " ta- hom 
bre. l a N-aeidn.. 'el • Estado, la Unidad., 
el Imper io , l a Libertad'"'. 

Oonifónúan todas las rardet 1«« cla­
ses pa-ác-ticas de E d u c a c i ó n Física, y 
Premi í i ia í - . 
OOROO D E ESCUELAS D E P O B M A -
OTON: P R í E N T E D E jTJVBCNTXJDES Y 

H O G A R P A R A M A E S T R A S 
C o n t i n ú a e e k b r á n d o e e • en San t ia ­

go, asis-tiéndo la« a,lumtia« por la ma­
ñ a n a al curso de perfeccionamiento .y 
a l a !>arde de 4 a.7 a las'clases de Es­
cue la» de F o r m a c i ó n y Prenr.e de Ju-
venitudes. 

Esta padmera p««ie del Curso ae 
e l a u s u r a t ' á ed p r ó x i m o d í a 19. cont i -
ndando - e l de, 'hogar haeta el 1-7 de 
oobtíbre. Las m a e ^ É a a que t ienen el 
certificado de Escuelas, de hogar por 
orden minis te r ia l temii-im-ráai el curso 
asistiendo solo al de F o r m a c i ó n y J u ­
ventudes ya que, «i de Per fecc ión ai 
mien to dura lo que este,, 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 
H O Y . a las 4, 6, 8 j ílt'*5 

estrellari1'' <ít La; 
F O X 

mas gi'andeis 
d á n d o l e cita' 

C A F E 

M E T R 
ampatía J 

con macaiacoiwt msisten-cia 
.que vuelve 
por quinta 

vez en La C o r u ñ a a recordaros e! S. 
E r , ü . Ta obligación moral de cólabora-
ción -a esta obra social, parte en la 
magna tarea de facilitar la enseñanza y 
lograr •así una superior , difus-óií de !á 
cultura. ' ' . 

Fran i 

E s p a ñ a necesita elevar su nivel me-
dio de cultura. Este es el a fán de la deras 
B O L S A D E L L I B R O . Entrega un do­
nativo en l a Jefatu a Provincial -del ¡ t r ám 
S E U r Juana de. Vega 7. • " tos • 

re-tnanaez i-atorre 
a Primavera y me-
F,.3tac.iónl Cv ia Oss-
[.spaña (entre Pana-

rí/i-iinxraiâ i'AnN 

f r o n a m iglesia de San Pedro M m m 

Donativos recibidos: Cándido López 
Abelleira, 50 pesetas; Consuelo Muñíz . 
5; • Carmen Breijo Cándale?. Ramón 
Vázquez Caramés , 5; una devota'de San/ 
Pedro de Me zorreo. 6; Mar ía Mosquf.> I 
ra. io-; niños de! Catecismo de San Pe­
dro dg Mezonzo, 15. ~ 

Los donativos pueden enviarse a! pre­
sidente de- la Comisión, don José Ton-
bes, quien los. ha rá llegar ai- tesorero 

F A L A N G E I S P A f i l O L A 
T R A D I C I O N A L f 81A 
Y DE I A S i . O , N . . S , 

C E N T U R I A P E R M A N E N T E 
Log p e p t e n é c i e n t e e a l a m i s m a -se 

p r e e e a t a r á . n ^ 'mañana: s á b a d o a las 8 
en p i m t o de la tarde en esta Je fa , 
tura, de Miikoias, e n t e n d i é n d o s e que 
el que deje de e f e c t ú a r io sin j u s t i f i ­
car cóin a^- íer ionda-d las causas de no 
aelstenci.-, se e o m p r e i n d e r á que de­
sea causar baja, en e^ tá c e á t u r i a . 

Po r Dios . E s p a ñ a y su R e v o l u c i ó n 
Nac iona l -S ind ica l i s t a . 

L a Corufba, 18 de sept iembre 1942'. 
E l a l f é r e z jefe p r o v i n c i a l accidental . 

S E C C I O N ' F E M E N I N A 
L a camarada Nemes ia R í o s Gon , 

4á.íez se p r e s e n t a r á en, esta De lega­
c ión local ( C i n t ó h Grande 22, s e g ú n , 
de) a, l a m a y o r prevedad posible.—" 
L a delegada local . • 

U-na p roducc ión de una 
humor sin l ími te , con 

T Y R O N E POWER. LORKTTA. 
Y O U N G y A D O L P H E j ^ f E N - ? ^ 

" X Í Ñ E A V E N I D A 
Hoy a las 4. 6. 8 v 10'45 

M A R E O F I L M S presenta en eetrtífi 
la prodi icción americana 

E L M I S T E R I O DE 

C O V E N T G A R D í N 

m m u m m m i m 

' V J t L - mm W 4 0 £ $ 

l i o É i c i i í i m n m 

H O Y 

L a ma ravillosa^ película mn^kal mepoana 
de trepidante comicidad 

AL SON DE LA MARIMBA 
15 S E M A N A S en cartel %n el C I N E D E L A 

P R E N S A D E M A D R I D . 
F E R N A N D O S O L E R , M A R I N A T A M A Y O, J O A Q U I N P A R D A V F . 

S A R A G A R C I A 
¡Es una pel ícula R E Y S O R I A F I L M S ! 
4 — « __ g - j - io'30 

» ; € 1 » - l E , , 0 
M A S A N A S A B A D O 

€ J 1 «m ^ C « «s. • » s» 
A L A S 10'30 D E L A N O O Í í E 

A L E J O S - M U N T A N E 

B E I T R A N • G U A D A L U P E 

m 

i Iraftaifl 

es 

, Se • 
comba; 
que el 
ne ani 
res a, 
sición. 
la Del 
tien-tes, 
mero.-

miento :á< 
;s pueda 

Con D E N N I S - N E I L S O N : 
, - \ •, G R E Y 

A»IUKO policiaco de eran emoc-ó» , 
L Ü J O S Á PRESENTACION 

M a ñ a n a , estreno ' 
" E L D I A B L O D E F U E G O " 

A L T O : 4. 6, 8 y lO'éá . 
I B A J O : 3'15, 5'45. 8'15 .? 1 0 ^ 

La magnif ica producción draififtW 

L A C O N D E S A 

V A L E S K A 

, M A R I A ANDERGAST. J ^ ® - - * * 
T.SCHECHOWA, F E T E R ^ J f ^ Z r 

U N I C O D I A - R A D I O P R E S T ­
IOS ex Una p-alícu venan 

nteresa;,, 
dad, tie-
auxil ia-

rso-ópo-

Lonianaante-pi 

E L R A Y O D E P I A T A 
L a locomotora del m a ñ a n a hecha I 
Edad. «ARN#"¿ 
S A L I . y B L A N E , W I L L I A M FAít¡ 

s 4 _ « _ , 8 - H>'45 
A P T A PARA MENORES 

Mañana- : ' M E T R O P R ^ E N R » 
UNA N O C H E EN LA Ol fcK?. 

CON LOS H E R M A N O ñ J ^ X - - . 

^ y a T v o y " h o y 
I N A U G U R A C I O N TEMPES,! 
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A O T U A - O í Ó N - E 6 T A f? D E Y N O C H E 
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4 ^ 6 — 
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N U E V A S N O R M A S 

p o r a l a d i s t r i b u c i ó n 

d e l 

e n l o s p u e r t o s 

urkTMt® l 7 - — ^ c i r c u l a r ^ ú 1 » 6 -
^22 por que se anula la c i rou -

^ número ^14 y su ac lara tor ia y_9e 
/ « nuevas normas paradla disfcribu-, 

• Ln los puch os, del pescado que 
STt íSura s e r á el s iguiente: 

i Convsumo en fresco com a r r e -
, ' i3i5 disiposicionies cbictaxiais. .o, 

* «e dicteri po r e » t a Comisa - r í a G e . 
qU«il oara abastecimiento local y ex-
"«rtacióm é s t e se t e n d r á en cuen -
T aue los percentajes a expor t a r 
«An de oaida especie de pescado. 

B) Congelacióm de todas las'-es­
piéis no rebasando en su ven ta a) 

tikico ei día que los indust r ia les 
i lancen al consumo, de los precios 
iL»c establecidos /c-omo m á x i m o s 

2 a la vento del í r e s c o . 
p C) AbasteOiriliento de las indus_ 
t - , salazoneras y pescados á h u -
raados de las especies autor izadas 
n;)ra estos fines. ^ 
' D ) Abas tec imiento de 1» indua . 
tria conservera'de los pescados per­
mitidos. , „ . . ' . . . 

Articulo segundo. Sm necesidad 
de ninguna au to r i í s ac ión . los conge-
Jd0res de pescado d e b e r á n comprar 
*1 el ̂ momento que 1* subasta del 
5r€Sco baje del tope m á x i m o esta,. 
Mecido oficialmente para las loníjaa 
un 20 por 100; los aslazoneros y a h u . 
madores cuando descienda el .va c i 

E l I D E A L G A t t H G O 

m j i i t M , u n i d a a l a e u r e g e a e a í o d a a a u e l l a ! PROTECCIÓN 
SANITARIA 

m s e a M p a l l i c a á l a e s e a c i a d e l s e r e s o a ñ o l 

D i s c u r s o d e l D é l e g o d o n a c i o n o l d e l F . d e J . e n V í e n o 

VIE/NA. 17.^—En «i CJongreso d í | vosotros miemos r e c o n o c e r é ' ^ que Is 
i . 1 ? ^ - ] 1 . ^ eu ropeas ,^ i i e 8« e s t á , ce- l í u v e n t ^ d de cada una. de Muestras 
lebrando en esta c a p i t a l ' el delega 
do^ nacional del F ren te de Juven tu 
deS, de F . E . T . y de las J. O, N . S.. 
camarada Elola , ha pironunciado un 
d i s c u r r o c u y o texto; eis el s i g u i é n t e : 

" E s p a ñ r i . no como vffna i n v o c a c i ó n 
de, falsas cosas hinchadas, sjno como 
e x p r e s i ó n entera de un contenido es­
p i r i t u a l y huma.no, s é jus t i f ica ú n i c a , 
mente por una m i s i ó n que c u m p l i r y 
és ta no es o t r a que la r e c t o r í a en 
las empresas univerisales del e s p í r i t u , 
como nos lo d i j e ra J o s é A n t o n i o " . 

Camaradas de las Juventudes- eu­
ropeas : 

" D e s p u é s de la Pa t r i a , l a j u v e n ­
tud ee—eii jo humano—el lazo^ m á s 
fuerte que puede u n i r hoy a ios h o m , 
bres de l . mundo".. Me he p e r m i t i d o 
que mis pa labras—-aúin -anteriores a 
k a que el protocolo manda se ded i ­
quen a los saludos y d e m o s t r a c i ó n é s 
de agradecimiento que desde a q u í 
c ' o r á i a l m e n t e d i r i jo—'hayan sido es, 
tas que he pronunciado pOrque t i e ­
nen al iento de profecia, como p r i ­
mer a t isbo 'de la eoyun tuña . que a q u í 
nos r e ú n e y porque nos, t rae u n r e - j 

naciones no es ya' aquel desbord; 
mien ta fJe ado l e f cénc i a que jugaba a 
la p o l í t i c a . y jugaba casi siempre ma l 
H q y nuestra j uven tud siente ya lai 
responsabilidad sobre sus hombres, se 
siente personal y c o l e c U v a m e n t é u m -
da al destino de su Pa t r i a con'afanes 
de servicio. Y el camarada Von S c h í . 
rach nos dice en su l ibro sobre la 
" H i t l e r Jugend" que la , j uven tud no 
quiere la p r o t e c c i ó n del Estado, snao 
per el cont rar io entienc'e qus su deber 
ep xprotsrer personalmente al Estado. 

mejor e^piri u todas ¡jais: mociones .y 
propuestas. ' p ten^d por seguro que 
en "todo aquello qup sea compatible 
con a esencia i n t i m a de nuestro ser 
e spaño l . con 'nuestra fe. religiosa y 
pol í t ica , con la convicc ión f inn i s ima 
da nuestra unidad de deatino en el 
mundo, enconi t raréis loe c a m a r e d a é 
que en las cincheras ¿e' han encon­
trado para derraamr jun to^ la ganare 
Y así, mientras nuestros jefe«. nu€6-
broe hombres de G-obrerno y Esna do 
trabajan y se afanan por resolver ios 
conflictos de la Incruenta hora ac ual . 
notíOtros iremos formando "enta. pero 

Con estas premisa^ no es e x t r a ñ o que seguramente e. la g e n e r a c i ó n nueva 
haga a q u í una a f i r m a c i ó n re tunda : que ha dé recoge-; la herencia de sa-
E s p a ñ a , no como vana invocac ión de crificios de la nuestra. ^ 
falsas cosas hinchadas, ^ino la expr*. j Nosotros les haremos ñaber a núes -
fiión en t e r a ' deam contenido espir i tual j tros c a m a r a d a » juvfcniles-POi <}ué «u-s 
y humano, se justifica ú n i c a m e n t e por í padres lucharon y lucharon j u n os 
una mis ión q'u¿ c u m p l i r , y é s t a no es "hasta vencer a la muer t e " : paravpr-í-
otra que la r e c t o r í a de la« empresas j pararles 'un porvenir en el que e r b e m -
universales del e s p í r i t u , como nos lo | bre é m r e los tooanbree y, cada . nac ión 
di jera J o s é Antonio . w j en-tve las naciones, tenga su lugar y 

Hecha esta, a f i rmac ión a la que me ¡ puedan cumpl i r cuando menos deto-
.creía obligado precisamente por no rosamen e su destino. Ellos, nues t ra 
dar comiendo en la? tareas con píe juven tud . eo-Vi e l c o n t a n t e t ra to y co-
falso y . engeñoso . no me resta sino 1 noclmiento que nosótro-s les procure-
seña ar ^que eí frente de J u v e n f u á e s j ra-Ps. c o n ' una visión m á s pura del 

m « leuue y pmque nos, u a e u n r e - d€ E s p a ñ a , surgido de la « u e r r á eS-í mundo, con u n sentido mejor de her-
cuerdo heroico ae_ g a n o s a j u v e n t u d p o m á h e a i ^ l i t € en ^ p r i m e r a ' man i - i mandad, >irán porfi ando d í a por día, 
^on paiaoras de Enr ique b o t o m a y o r feSifca!CÍÓnj ¿ e n ó m i n a d ó Organizaciones y a ñ o tras a ñ o , las nuevas normas de 

ñ ií\ft vKm i ^amai'ada que a los yemte a n o s - l u . juveni leg v. ^airefoitnado- a su: ser conv venc ía , d? ju-í ticia, paz y a-mo­
tado tope en u n ^ d ü por w v y los c h ó denodadamente en l a gue r ra de actual ,p0r la d e c i s ó n de mies-ra Cau- "nía en que se asienta Uh mundo, sin 
conserveros cuando baje u n 4U por E s p a ñ a y poco d e s p u é s vino a m o r i r d i j . ^ Franco mv> en la misma lev Ud i Os n i rencores. : 
ciento; pero sm dejar lo bajar a m á s co,n el si lencio de los a u t é n t i c o s h é - fundacional al o t ó r g a m e 

Es constante la1 pyeocupación dél Go». 
birnto por el exfado, sanitario, de los 
.españoles. Con frecuencia se dictan ó^-
denes .v diápósicfióHfs cvcnminaáas a • e.sm 
te kumáHitária f in:- los cstablcciniie'nfjt 
cur<tih'0,i sr han aiulfipHfadv en estos 
años , y también se vigila ¡a. salubridad 
de las viviendas, asi como el buen § j * 
fado de los aíinnenips;• el acondiciona' 
viicvfo higiénico de los locóles en la. in* 
di'.stria es esencial -Para 'perjitifir la io" 
bor de . los t raba jadorés . Todos los es­
pañoles , pero de manera especial el pro­
ductor, son objeto de lo fútela, sánifariit 
del Gobierno. Hace sólo u^os dias—el 
13'de esfe ates—se creó el seguro de ¡tf-. 
enfermedad profesional denominada ' •!>.• 
lictísis (ncumoconosis producida por, H 
polvo de' sílice), 'sef/nto que se implan", 
ta ahora por ve.% primera. 

Con amplio sentido de fusficia, se d-i<« 
pone 
esta ( 
ios be 

ndrnia. • t ransí 
tefiinnan que* 
pcyinanciife • o 

del 50 por 100 
Artículo tercero. Si d e s p u é s de 

fomiprar todos los industriailes aun 
•obrase pescado, é s t e e n t r a r í a a d i s ­
tribución forzosa entre todos los ex­
portadores del fresco. 

Articulo puarto. XJOS cupos que 
jw Comisariios de Recursos marquen 
Mra cada especie pa ra consumo l o ­
cal y de exportacioin en fresco, t i e . 
nen el c a r á c t e r de obligfatorio. Es de­
cir, que si a lguna de las personas 
mt ge dedican a l a e x p o r t a c i ó n se 
negasen a. s u m i n i s t r a r el cupo que 
les corresponda s e r á sancionada, 
privándola d« «u cal idad de expor t a , 
dor, sin perjuicio de pasar el tanto 
de CíUlpa - correspondiente a l a F i s ­
calía provincial de T a s a s . — . ( O I F H A . ) 

aortoece ei m m 

Él p i l o i l i t e i i se , sen 

l e la m m M 

ü la C i a r a l 

OyiEDO 17 .—El Cairdenal secre 
tirio del Vaticano, m o n s e ñ o r - Mag l io 
ne Aa enviado al Obispo de l a dió ' 
CMÍS, en c o n t e s t a c i ó n al t e l eg rama 
cursado al Sumo P o n t í f i c e con m o t i . 
vo la consag rac i ión d é l a C á m a ­
ra Sinta, el s iguiente desipacho: 

gusto Pon t í f i ce acoge c o n m o v i ­
do fieles homenajes p u e b í b ovetense 
y desea, que r e s t a u r a c i ó n ins igne m o -
numento piedad c r i s t iana sea. f o r , 
Alteza fieles. B e n é v o l a m e n t e bend i -
«fe Apmtól ica.—Cardenal Ma,g l i6 . 
»e.',~(CIPFA.) 

El p r i m e r C o n g r e s o 

d e c u l t u r a 

W s p a n o - a m e r i c a D a 

BUENOS ' A I R E S . 17.—-El Pcesideti. 
^ Castillo l l e g a r á ' m a ñ a n a a Salta. 

junto con el Presidente P e ñ a -
janfla asistirá a l a i n a u g u r a c i ó n del 
Pr«mer Songreso de cu l tu ra hispano-
«"«ncana.—(EJPE). , . 

i o P O S I T Ó R E S ! 
ftem8^^" ins'^ancias pera ' las r-u-
íiiiA^T5 Vinmi convocadas en los s i ­
e t e s Cuerpos: Auxiliares de Telé-

' ^ n 4 000 Ptas- T o p ó g r a l o s , con 
i m S * * } ^ de Contabilidad, con 
5 ton A u,?.1.iai,es d f Contabilidad, con 
Auriila ares de Aduanas, con 4.000. 
^ re. :V'chivos- con 5-000- Abo-
y 0fiM-e Es.tadQ, con 9.eO0. AuxIUares 
«ion ^esn ?el ^stituto de Colohiza-
W d í ^ 7'200 y 10-8OÓ. Ayudanlcs de 
ros. -V.011 * Torreros de Fa­
cón íakf?'0^0- Inspectores del T imbre , 
•ks («T- Para P-rospeotos con deta-
«iaiei ^ ^ m o s ) programas ofi: 
% ' r t i v í T " ^ ^ 1 0 1 1 ^ " • y^prepara.-
ToRUi J ^ 31 "INSTITUÍO E D I -
23 v fi „ ^ U S " . Preciados números 
^ico c L r , C r t a de, So1. 12 Madrid. 
^ 0 £ ro quf 1 " obtenido., ei nú -
1 miles ñ ^ l y ma,•i, cl,e 76 oposiciones 
^ - C ^ ^ ^ z a s para, sus - alumnos. 

roes en I03 campos de ba ta l la de R u . 
sia. Las p r o n u n c i ó a l l á en la P r i m a ­
vera del a ñ o treinta, y ' nueve, cuan­
do era r e c i é n t e rminada v i c tor iosa-
mente la gue r r a c o n t r a , el c o m u m * 
mo y sus aliados en E s p a ñ a , y c u a n , 
do t o d a v í a , no se h a b í a encendido ba. 
jo los cielos de E u r o p a la guerr;a ac^ 
tua l . D i r i g í a en atjuella. o c a s i ó n des­
de la Radio • N a c i o n a l E s p a ñ o l a i m 
saludo a la? juventudes de todas las 
naciones" p a r a adver t i r , como joven 
e s p a ñ o l que h a b í a luchado y v is to 
caer a muchos camaradas, l a ense­
ñ a n que se d e s p r e n d í a de la p r L 
m e r a gue r r a ©n que ge der ro taba a 
un mundo- caduco y turbio-—ime^ncla 
confusa de comumsjno y deijaocra^ 
c í a — ( p a r a a t raer %% a l e g r í a j u v e n i l 
de una n u e ^ á edad, de un orden nue , 
vo.' l i a voz q ü e él l anza ra a l v i en to 
parece que hoy l a hemos i r e c ó g i d o y 
su .ñg i i r a juvfini í . s e n c i l l a ' y "huma na 
se a g i g a n t a a t r a v é s del ' t i empo y de 
la muer te . -

Este lazo tan fuerte que a las .í«-
v é h t u d e s a ta en comunidad c'e t rabajo 
y voluntad , nos traff, a q u í a compar t id 
una tarea, a r e a l i z a r con aíá.n nobie 
una. empresa conjunta. Ahora b ien; 
interesa Ver desde el p r inc ip io que 
r a z ó n de la fortaleza, y hondura .ne 
ésie mzo que une a !a;s juventudes, e s t á 
precisamente en que se comprenden 
porque saben decirse la v e r d a d p >r> 
que n i n g ú n complejo a n í m i c o las '.\n\\' 
mida vergonzosamente, y porque d^t 
al va lor la prerrogat 'wa yVel p r i v í l í . 
gio de los muchos a ñ o s o la s imple 
madufez, concede á la hábMidaxi. I n . 
te res a ver es to . degde el p r inc ip io , 
p e r q u é obrando a s í como' a u t é n t i c o s 
j ó v e n e s , pondremos ya buenos c i m i s n . 
'os a la obra aue camenzames. 

LA. P O S I C I O N D E E S P A Ñ A 
L a .Prqvk*lenc.ja y gl e s fue r s» . de sus 

homibres l m hecho que : Espaaiñ tenga 
una' noc'tón exacta de ^ postura en 
el mundo, y Uegrado a. lo que en la 
vida muchas veces no es fácil de cpn . 
seguir; conocer al amigo y al enerajígo. 
N o 1© es menes i té r para ello, remon­
tarse al recuerdo de los tres a ñ o s de 
guerra, y hacer el recuento de l a saiu 
gre j u v e n i l vertida—ei nosotros que­
remos ahora t raer ^ t e recuerdo e« 
por t r i b u t a r una vez m á s nuestra 
g r a t i t u d a las nobles naciones que 
nos ayudaron—ni s iquiera necesi tan 1 
apelar a la presencia 0% loa camara­
das de la pivif i ión Azu l , a' los qu? 
me p e r m i t i r é i s dediqu^ desde esta t n . 
buna el saludo y homenaje m á s amo. 
cicnado con el deseo ti^ cederles "est^ 
puesto- dp honor que a ellos y s ó l o a 
ellos- desde el general al soldado, por 
derecho Ies pertenece. Para def in i r con 

clar idad la pos ic ión espafitola nos 
basta con tener una conciencia fa lan . 
gista, y por ella sabemos que no es 
u n pleito pol í t ico o social sino un 
abismo mora l infranqueable lo qua 
nos Separa del i nmundo 'pud r ide ro que 
son las, democracias y el comuntsm^. 
E n e»té orden, no y a de preferencias, 
sino de amor p a r a /una parte ^ des. 
precio pa-ra la otra, no caben dudosas 
interpretaciones. 

Poca d e s p u é s de. la í n t i m a y cruel 
batal la que ha sostenido E s p a ñ a con, 
sigo misma para acabar, como .acaba 
la noche cuando la luz asoma, po íó ío 
con el enemigo inter ior , sino con la 
penoóa t rayector ia de los . t ier i ipos de 
fracaso, el imipulso de sus h o m b r é s i 
y muy especialmente el impulso «Je *y 
juven tud , no puede ser ó t r o qu^ ei d« 
una s u p e r a c i ó n de sus caracterfcticas, 
de «u propia y e n t r a ñ a b l e esencia, de 
su a lma y de su "ser". l i e otra parte. 

j a r n o s la m i s i ó n \ Bien se que e? o. algunos hombree 
de la fo rmac ión y e n c ü a d r a m i e n t o de de faz maci lenta y na r i z picuda ? t«n».' 
la to ta l idad de la juven tud e s p a ñ o l a , b i én otros, m á s rebosantes porque' CO­
ITOS e n c o m e n d á b a — c o n pa'abtas «U- [ nocen al d í a , ' h a s t a la co t izac ión de 
yas—"la for ja de los hombres que la sangre juveni l , r e s p o n d e r á n que' 
han de ser los herederos de los sacri- | son u t o p í a s ; pero qun» s* h a r á n reali-
ficios de nuestra g e n e r a c i ó n " , llega .dad P ¡fie damos vida c o n ' l a fuerza 
a Viena a cumpl i r la consigna de ser-t de nuestra fe, nuestra voluntad re* 
v i r con toaos su?, medios y con fran- (suelta. Nosoros; la ten o m O s . » P o r q u e 
ca y leal co l aborac ión a la tarea que 1 sentimos que eobre la. t ierra llega una 
une a las juventudes de Europa. Es- brisa fresca de j u v e n t u d t r a y é n d p i i m I vaya 1 
•tupiaremos con apasionado a f á n y e l l e d a p nueva, a'egre y l i m p i a . " — ( E P E ) . I mira. 

venían a fec tadús pnr 
pueden, disfrutar , '4-0 

¡cedidos ahora. 'Y ' dun 
toda ves que en las 

as del decreto se tic-, 
casos. de . incapacidad 

•crie originadas por 1>V 
silicosis, con anterioridad a ta: fecho d" 
la creación, del seguro, serán objeto d t 
examen por parte efe ! i ,Cam N'ocional 
&e Accidcn-ics. del "Trabajo en unión de-
las representaciones ríe las empresas, las. 
cuales .p ropondrán a l ministra del T r a ­
bajo la fórmula de reparación ccmiómi-
ca de dicho siniestro. A l misino t iem-
pff, se a u t o r b á a la Caja •Xae.iotMU 
ra que efectúe el paoo de las pensionas 
por siniestro de silicosis. 

La medida protectora que romen tamó* 
tiene un alcance- social grande, ' ya' que 
un importante número rfe. obreros éjt'fa*. 
ñoles verán resucito el problema au? 
entristecía sus hogares. Se dado un-
paso más para evitar que la dolencia 

i rompañada de la miseria ecofiá* 

MUÉ 
c u d 

l i l a s y e a m i r í a 

L o s a e r ó d r o m o s b r i t á n i c o s . 

l o s b o m b a r d e r o s a l e m a n e s 

• i 

L A S O L A N A " 

E *- M E J O R R E S T A U R A N T 
fÜEVA COCINA. PRECIOS DE INVIERNO 

R O M A . ; 17,—Común 
General de las .fuerza 
ñas : 

" Actividad de .a 
en e l frente egip 
activamente contra destacaméntos blinda­
dos enemigos a loé qu« atacó con bom­
bas y ametralladoras. • U n apapátq br i ­
tánico fué derribadol porcia D . C . ' A . de 
una 'g ran unidad; otros cuatro ñ le ron 
derribados per. los cazas alemanes y. dos 
por los' nuestros. 

Uno dé. nuestros submarinos rio ha re­
gresado a su base. L^s familias de ia^ 
tripulación han sido notificadas. Los 
aparatos enetüiigos arrpjairon numerosas 
bombas incendiarias y explosivas sobre 
la .localidad dé Bengasi, provocando «s-
casos daños en algunos edificios. Se re­
gistran tres muertos y aligunos heridos 
entre' l a -poblac ión c iv i l " ,—(EI rE) , . ' 

A T A Q U E S C O N T R A LOS A B R O * 
' DiROMOS B R I T A N I C O S 

BERLIN, ' ? 17.—En el frente egipcio, 
ios bombarderos alemanes han atacado 
los aiefódromos bri tánicos. En el aeró-
puerto de B o u r g - E l Arab, varios avio* 
nes ü igkse s que se disponian a despe--
gar, fueron averiados , gravemente con 
'bambas y armas ele a bordo. Otros 
ataques 'aéreos $é dirigieron contra las 
posiciones bri tánicas de campaña y ba--
t e r í a s ' d e art i l lería al Oeste de E l Ala- , 
meih. Las bombas de pesado calib'-e 
arrojadas por los aparatos alemanes, re­
dujeron al silencio a varias piezas ene­
migas. Las formaciones aéreas bri táni­
cas que habían despegado para /rechazar 

do del Cuartel 1 ¡os ataques alemanes, fueron dispersa-
armada^ italia- dos pori los cazas alemanes en el curso 

. j j de duros combates. Gran n ú m e r o de 
líería y de patrullas aparatos ingleses fueron tan guavemen-
. La aviación a c t u ó ) t e averiados en el curso de combates l é -

>li.nda- f reos, que pueden ser considerados como 

B O M B A R D E O D E T O B R U K 
E L . C A I R O , 17.—Bombarderos -• alia­

das, ligeros y pesados, atacaron, en la 
«íoohé del, Í5:"al 16 dé septiembre, nue­
vamente Tobruki Cinco 'incendios se de­
clararon cerca de la<r instalaciones pe­
t rol í feras del Noroeste y un sexto in­
cendio en la parte meridional. El puer­
to tanibién fué , atacado. Heraclion. en 
Creta, también fué atacado'en la noche 
últ ima, siendo .provocadas tres expida 
« iones .—(EFE) . 

PARTE INGLES 
E L . C A I R O , 17. ~r Comunicado con-

l'unto <k{ Oriente Medio : 
" E n d curso de la nodie de! martes 

continuó la actividad de nuestras patru­
llas, y en el sector central, la artille­
ría a tacó las posiciones enemigas. Ayer, 
nuestras fuerzas terrestres no tuvieron 
nada qüe registrar. Nuestros bombardé,-
ros pesados atacaron Tobruk en la nq-
che del martes. Los cazas se mostraron 
de nuevo activos sobre la zona de bata­
lla. En los combates que ^e entablaron, 
dos aviones enemigos, ppc lo me-ios. 
fueron derribados y otros muchos, ave­
riados. Perdimos un jsolo caza"—('EFE). 
_»_»_« a,a 

>s n p i i n e r o s 

s e p u l t a d o s 

e n A s t u r i a s 

Dos de e l los h a n % \ i o 

l in v i d ® 

D O N J O A Q U Í N M E N D E Z D I A Z 
Falleció áyér, en ia Rectoral de San Ma­
teo de Trasancos, después ,de recibir los 
Santos Sacrameníos y demás auxilios 

espirituales '—. R. • I. P. 
Sus hermanos, daña Elisa, doña Ad'e' 

l-a, doña M a r í a de los Dolores, maestra 
de Suaserra;Í don Gerardo, del comercio, 
y don, Mqnwel, cura pá r roco de. San, M a ­
teo 'de Trasancos; hern)ano política, -do­
ña ' Maf i a de los ^ o l o r e s ; s¿^r inos, so' 
brinas políticos y demás parientes. 

Participan tan. s^i is iblc 'pérdida y ' r u e ­
gan a .sus amistades-asistan a la* conduce 
cion del í a d á v e r . y a los funeralfes, que 
se .íelebrat-án en ía iglesia parroquial de 
San - Mateo de Trasancos, el día 19, a } 
as diez de la .mañana . 

San Mateo de Trasancos. TS, de sép | 
tiembre de 1942. 

'--•••"."•V-N^Vr^'.V.V. 
ANUNCIESE OSTED EN 

O V I E D O . , l7,VDesptífeS ttfc improlsos 
trabajos para extraer a los cuatro obre­
ros que 'quedaron sepultados por un des» 
prendimiento de tierras en la mina " B a i -
tasara", cíe Mteres, se pudo llegar has­
ta el lugar ddnde se encontraba, aun 
con,-vida el ebrero • José Ardura., de'Vl.9, 
años , el cual falto de respiración, fa­
lleció cuando ya estaba a, punto de ser 
salvado. Este obrero permaneció con v i ­
da dentro de la mina., unas 48, horas, 

IvOS ; otros tres obreros aun no han 
sido hallados. Se supone que haryan muer­
to- aplastados por la tierra. Prosiguen 
los trabajos paja llegar ú lugar donde 
se encuentran dichos mineros. ( C I ' 
E R A ) . 

O V I E D U , 17.—Sepultado en un des­
prendimiento dé tierras en la Qiina " Car­
bones", de la Nuevá , ha muer tó el obre­
ro minero Angel -Corral. E l gobernador 
mil i tar ha socorrido con ún donativo de 
200 pesetas a la viuda -de. la víctima.— 
( C I F R 4 ) . * 

U L T I M A S P U B L I C A C I O N E S 
. A . Rodrigucz Jurado. "Comentar io? 

a l a Legi^ .ación de Arrendamientos 
d é fincas r ú a - l e a s " . Es la mejor «tora 
p ú b l i c á d a . Lleva un ju ic io o r í t e o de 
los .Bisemos, Sres. Min i s t ro de Jus t i ­
cia y Presidente del T r i b u n a l Supre­
mo. Préc io . ,35 peí-stetí.— J. Alonso 
R o d r í g u e z , "Arrendarmen1:©? r ú s t i c o s 
s e g ú n ei T r i b u n a l Supremo'-, 4^50 pe­
setas.— E . Pé rez Bot i j a , " L a s nuevas 
dootrinas sobre el con.'rato de t taba. 
j o " , 3 pesetas. 

Diohae obra<* y todos ios l ibros que 
uáted necesite los encon i t r a rá en e l 
" I N S T I T U T O E D I T O R I A J L REÜS"i. 
P r e d á d o s , 23 y 6, Madi-íd. Faci l i tar 
mo$ toda clase de libros a l contado > 
a plazos. 

S A S T R E R I A C R E C E N T E 1 

T i e n / el gusto de poner eíi conocimiento de su numerosa y distinguida | 
clientela, que con el fin de poder efectuar él viaje d i compras para la pró- \ 
xima1 tentpocada de . otoño e invierno, este establecimiento pe rmaaecerá ce- X 
rrado a part ir del 17 al 30 del ,aotual. i - . 

A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C I A 

Ipor un coste módico, utiliiando sus ratos libfes.$e haiá rápidamente tenedor <íc libros I 
y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de'alumnos satisfechos prueban I 
la excelencia de nuestro método único. Pida folleto, condidones y detalles gratis. I 

http://huma.no
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C R O N I C A D E V / C m 

L a p r o d u c c i ó n c i n e m a t o g r á f i c a 

I r a n c e s a / e n f r a n c a d e c a d e n c i a 

P o r L . M é n d e z D o m í n g u e z 

D E P O R T E S 
C o m i s a r í a d e R e c u 

r s o s 

V ' I C H Y , ' j / . — ' f Crónica ti ' leíónica ,del 
corresponsal cié la A ^ n c a EFE).;— 
Existe, sin duda alguna, una honda pre­
ocupación por el • í u t u r o del ' c inemató-
grafo franco?. • Los técnicos estinian .'que 

.'sé atraviesa úaa crisis moral.,' material 
y de mediocridadN de la producción. 
. Mañana . póT oxempl0- . será ' entrenado 
e í iyRiom .y Vichy- el nuevo film " -de 
Dánielle^ Üar r ieux . Por cierto que Da-
nj^ile há .vne l to a aparecer por el Hotel 
D'Ambassacieurs ¿cómpañada' del dipio- i 
mát'ico dominicano. :Rubvro.sa. aunque se 
ignora todavía si .han contra ído matr;-.-1 
monio. Danielle se nos mostrara en es.-d 
ta'reciente cinta, •"Caprichos", con el po« 

fular .protagonista de • " Sous; les. tois de 
!¿rrs.".i Albert Prcjean. Un. semanario 

dedica especial atención a! cinema 
Present"--'habla aquí de "Caprichos.-

como pejicuJá de una pesadez y de una 
poforezá poco corrientes. :v Lo sén'tirnos 
éñ'CÍ alma, porque' bien quis iéramos (j'j.e 
la pantalla í rancesa nos ofreciera asun­
tos- espirituales, pero, por Jo visto, pare­
ce ••imposible". Señalemos ' que.- "iGapri-
dho.s". llega' precedida, c'n- • genera* de 

- una, aparatosa propaganda. y el . puolico 
espera su estreno con . extraordinaria* 

. ainsiedad. 
...Pues bien, estas ' cosas inquietan aJ 
Comité de organización .de la ihdust/ia 
cihfmatogTáiica. X'( se te oculta a este 
comité que la industria de la especia­
lidad se ha convertido en cuarenta años 
en da tercera industria del mundo; ' Los 
capitajes invertidos a n u á l m e n t i en reali­
zaciones c inematográf icas v acondicio­
namiento "de ochenta mi l salías europeas 
y americanas representaban; ' hasta el 

jjiomento de la guerra más de ocho md 
millonea de francos. No habrá necesi­
dad; siquiera de mencionar e! -número 
de\ personas que -¿ven de esta indus­
tria.,: desde el - comparsa.,hasta el direc* 
tor. pasando por el electricista, el in­
geniero' o el mafluillador. 

En medio de' este singular mundo del 
ceítsloide. la producción y ia técnica 
francesas viven desde 1939 una crisis 

•profunda, cuya realidad es aceptada con 
abso.crta unanimidad. Hasta Heary de 

13iíonterknt—el : itxolviclábk autor del 
" P a r a í s o ; a la sombra de las espadas"—, 
denunciaba el otro día. a pesar de su 

• l iorror a- verse mezcla-dd en opiniones 
de masas, "esas películas tan mal he­
chas y cuyas acciones se desarrollan en 
una.'sociedad que es la hez de la pobla­
ción francesa". En efecto, se mantiene 
la ííííeáv nacida a la sombra del antiguo 

• rég imen y que nos brindaba a Jean Ga-' 
biñ en sus frecuentes papeles de " m u ­
chacho descarriado". He oído "comentar 
en agrio /tono Hma producción de este 
artista, que acaba de ser proyectada en 
Vioity bajo el t í tu lo de "Pepe e l Mo-

rko^ . ' '"Griqgoit-e" atacaiba el Otro día 

s u e s t ó m a g o 

f u n o h i i ® m a l * 

. „ n o t o m e p r o d u c t o s q u e t e n ­

g a n s u b s t a n c i a s q u e p u e d a n 

s e r p e l i g r o s a s . R e c u r r a s i e m ­

p r e a l o s q u e s e u s a n p a r a 

a n c i a n o s y n i ñ o s d e p e c h o . 

E n /o* casos de m o M m x y d o l o r » 

t § p m m t é m m f f o m maravi l loso e l 

de l Dr. Vicente 

V K W T A E N F A R M A S I A S 

provisional 

a pa-bín , 'que sé encuentra "én .los -Esta­
dos /Unidos y que' "se lamenta d é : su 
oobrecita,-oatria malherida " ; pero con 
tina'ia en t regadoa! cómodo lidiar. N.'i. 
só'!or era.' (jabín. '"Xhí están' todavía -!',••, 
' 'inii-itáres caricaturizados" de Rene Pur 
i.ol V !o? . éxi tos de Bach, ."'os abogados 
clanes tinos,' -los magíSífádos corrupió-», 
.las Tíiuchach'tas. venales,, etc.. etc. . ; 

Un, observador i-ntériiacionál.^ af i rm»-
ba t:.n (o.^o 'qnev después de haber es .-
tudia.do" losii arg.umer.tos _de la '.produc­
ción .francesa - durante- un ¿ño. había -n -
contrario :.3i.<r muer los. 1.04 robos a uw-
no. armada. 74, .delitos. de chántaje, ' 43' 
incendios voluntarios, catorce, delitos d i 
estafa, 64a ,de-rater ía , JSJ de 'falsos tes­
timonios,,, 165 . de - róbos, 54 desvíos ,d: 
.menores, \í)2 casos de adulterio' íemenl-
río y 2IJ«3 dí1- adulterio masculino: en to-
taL 1903 crímenes o delitos 'diferente».' 
Cada - peíícul'. conte-iía-—si, sé, busca*» 
la media-—cuatro o cinco. El actual co­
mité de ' organización ciqametagráf:-~3' 
ha comenzado ;„, adojnar sus, medidas;, 
entre ellas, la prohibición 'dé,' entrada i 
menores de ' tS ' a ñ r . en determinadas 
proyecciones. L - censura ha sido tam-
tbién establecida; pero, én opiñión de 
diversos aficionados', con. deplorable cri­
terio. Y es que ja «opresión en e! p í h c 
ma francés de ' todo lo que debiera se' 
suprimido,:' consti tuiría qn g^lpe f alai-
para la industria.'' Golpe que resulta­
ría" muy difícil dé r.hacerse.'-No obstan*' 
te, se. !ta procedido, a la retirada de cier­
tas películas rodadas antes de' octubre 
de. 1937. Por desgracia, quedan aon mu­
chas "otras de n- iv : mal' gusto. Entre la* 
suprimidas se encuentran -tituló? como 
estos: "'Noche; conyugal". " ¿ C u á n d o !o 
matas.?*-; " E l c a b a l l e r o ' dé .media- no-
che", " U n a fin-a combina", etc. Los téc­
nicos sé lamentan, en canrnp de que ha? 
van sido iníervenidas producciones comr* 
"Kenrfesse heroica".' conocida del pú­
blico español, ".Tvian de la luna",' "Ca ív 
net de baile". "Sinfonia incompleta" étn 

La di í :cj1 tarea del comité de";orga­
nización no se limita sólo fe este aspec­
to. Se ha logrado el carnet profeslíinaV 
para los empleados de la industria.cine* 
matográf ica . combinación de la' próduc-, 
ción. instalación -de, laboratorios, obten­
ción de películas., cáda -día más difícil, 
efe.:Jporque la crisis material es, enor-
m-ê  otros aspectos entran , bajo la órbi­
ta del C, O.; J. C. como el reciente caso 
He Viyiane Romance, que había f i r m a ­
do mayor nú-mero de. i contratos d e j o s ' 
que podía cumplir. ' 

E l problema art ís t ico preocupa en 
idéntica escala, porque no • surgen des­
pués de la guerra genios realizadores 
como el de Rene Qa i r . En los "bu-
^reattíc'* se Vtropiezá asiraisrtio., con una 
incómpréns'ible actitud." Puedo mencionar 
el hecho de que visité ayer a M . Mofan, 
jefe de cinema , en el Departamento 'de 
Propaganda para intentar conseguir 
cierta información relativa ai más fa­
moso imventor de la época y se quedó 
nerpiejo, diciéndortié: " N o sé una pala­
bra; pero voy a procurar enterarme, 
poroue me interesa tanto como a usted". 

B e l t r á n c o m b a t i r á 

e l s á b a d o , eti e l C o r a n a 
Con ei rnismo programa de la .ante.-

r io r velada, que tuvo q'üe suspenderse 
por no ha.bérse despiezado el boxead or 
madri leño1 Guadalupe, debide-—'S egú ' i ' 
i ü e g ó se just i f icó—a ' q ú e tenia una 
m a n ^ l é s i o n a d s i como ct hsecuencia 'de 
Ja peiea Kqué con 'Peiró-' h a b í a . d '-spiu 
•tad'ó doíf día.s- antes ds !a fe tha «'n' 
qué, t ' eb íá ponerse"'en via.i« V&-V\ a q u í 
S#' célfebrárá rnaña-na. s á b a d o , en. ei 
Gtn¿ Q o r u ñ a otra r e u n i ó n , que se P'"'" 
sonta con mucho? ' a t rast ivcs , ' -

' Q u i z á s eí m á s interesante ds éüo*. 
es:%q«e, ' por -' e l reppejSeVit'á'nte de Ia 
Casa Real Tesoro, don R o m á n F o l l a ; 
por los d u e ñ o s del 'Báí",4,Ivor'ii por el 
aficionado" SatdineTO,: y ¡a ' P e r f ú n í e r ta 
Bar re ro , se han c í r e c i d o prem>os pa i^ 
los vencedores de los^cuatro combatn^ 
que se d i s p u t a r á n . ' ' ' 

:- E]sto d a r á , m a y ó f aliciente a.las-
leag, entre la« que hay, por .de pronto. 
,1a . ú l t i m a y. !a df . ' seni i i fondo, que 'J& 
sin é l Ipi-, t e n í a n sobrado, porque figu­
ran .do$ dif íci les cojítpí-omisos para 
B e l t r á n y pa ra 'A le jos , la nueva es-' 
peranza dél bOxeo c c ^ ü ñ é s . 

B R E V E M E N T E 

S e g ú n -nos in fo rman , es p r o p ó s i t o 
de 3a d í r e e t i v a del Depor t ivo , que 
todos los doimiiig-os teng-amos p a r t i ­
do en Riaxor . , Para - ello; contando 
con A el n ú m e r o de jugadores que 
t iene el club, : cuando h a y a que ' d is­
pu t a r u n pa r t i do de Lig-a fuera de 
L a C o r u ñ a , o t ro once j u g a r á en R i a -
•AOV cd-ntra' a;lg*ún equipo loca l , de 
nues t ra r e g i ó n o d» a i g u u i ' l i m í t r o f e . 

—É.Í .presidente del, . C. ^D. Olimpia 
ruega a los "socios de! mismo que (se 
presenten en el campo y hora de cos­
tumbre. . ' • * '. 

-—El domingo se p resen ta rá a la' afi­
ción de Orense el nuevo; equipo de la 
Sociedad Unión.' Orensaria, que . tornará 
parte en el campeonato regional de'¡.pri­
mera categoría.. Contenderá con: él Lc-
mus: Club;' . . > 

L A B O L S A 

Coti/aciones de Mádrid del 
t)ívt.-l)A7* i . 'KL fcal-AUO ••' 

in te r ior . 4 ' % . t».**^»**»»»»»**»»»' 
Exterior': * : % * . » « » • • - « • . 

1 1 1 2 

i n M i l , por le S e c c i 

fi 

Pued^ afirmarse que por cada deíun>-
ción de un lactanje criado al pedio ma­
terno, mueren cuatro, criados con Tacta-n-
cia art if icial . ' Las causas de muerte du­
rante el primer a ñ o de la- vida son de­
bidas en 511 mayor parte a t ras torno» 
que la lactancia mal d i r ig ida , o mal 
practicada ocasiona en el niño. Y sobre 
todo esa mala práct ica y, dirección se 
refiere a la lactancia artificial. La vida 
moderna, con sus falsas exigencias, que 
mudhas madres siguen con m á s gusto 
que las ' obligaciones/ de - la maternidad, 
hace que 'la mujer olvide sus sagrados 
deberes - c o n ' relación a .su hijo, expo-
siendo a éste a los m i l peligros que du­
rante la lactancia le acechan. 

La _ lactancia materna, como " e l mejor 
v más naturaií alimento del niño y la 
lactancia ar t i f ic ial dirigida por e l ' m é ­
dico, y . nractócada según das normas que 
éste señale,' es la mejor arma que ,dis­
ponemos en • l a ' lucha contra la, • Morta­
lidad Infan t i l . 
'• Cr ía a tus péohos a tu h i j o ; si pue-

<íes hacerlo, porque así te '.o Ha-dicho el 
médico, y si t->--s'- que criarlo con 'lac­
tancia - artificia!,- aconséjate siempre con 
él f nunca alteres las; normas por él 
dadas sin consul társelo antes. 

Gomo madre y como española , tienes 
el dbble deber de avtidarbos en la la-
chd . contra la Mortalidad Infant i l . 

L a Bolsa del Libro entregó en l a 
Coruña e í eitrso pasado 12.000 pese­
tas en libros de texto, duplicando N> 
entregado en eurso anterior. Esta 

i u t o r i « t d o por la Censura numero 750 es nuestra mejor propaganda. ¡Ayuda 
aj S E L ' con tu donativo! 

H I E L O E N V I G O 
'Sumi.nistro de hielo de gran consistencia. Sin limitación de cantidad. 

S é m a o permanente a pesqueros de Coruña, FRIGORIRCOS DE* VI-
GQ, S. A. Dánsenci de! Berbés. V I G O . 
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4 
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"Banco Hlnotecarto 4 % 

id . 4'5n % s<üPle A 
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156 
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135 
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fd-. Hipotecario . . . . . 
I d . Españo l de G r í d í t o 
!d-, HíísnaTio Atnfir^sí io - . . . 

« a n e o Ceaíral . 
fd. de Orédlto L/ícal . . . . . . . 

!T<dTo*>iéctr!ca B«pafi(>la 
Chads i 

'Unión E1éctr!c» Madrllefla 
^ompaflí.» To:efónica T.%'. p.r?f 

Id, . .ordinaria* 
,V:nae.dí»? ,H!f. nortadór, . . . . . . . . . 
Comp. Arrettdatarls P*, t rd!?p«. . , 

I d . Tahaeog IT. 
4f? G. Madrid". - . ^ v n f p 
P. C. Norte d n ; Bsoafis :. 
WetmpnHtano de Madr id 
Msdrílefiíi ti» T r a n v í a * V7«....... 
i . Gra i . Aítica .rera, o r d i n a r i a » . . . 
P n r o ñ i o * .-.Í..-.TÍ....V*.Í.......-Í»W«. 
ÜnJóa E>Ti-ifioT« E x p l ^ v d S ; . . . 
itiiindCis • • - . . • • . . • . . • . ' . . . .> • . . . . .< . . . 

, Ü 8 LIGACION ES 
v'illa Madr id S'Sd % 10-1 
i?; C. i 'áf tgef-Feai 6 % 100 
Salto® Abere i i e 5 102 
r . C. None 3 % l * ¿er l e -

- I d . - Val&i ^iaoa* 5'50 % 
i*'-. V . ivíadrfd; Aneante S <6' 232. 
á d a d . Genera.! ARdcafeíra » 'S0 — 
Coiopaaia AsíuríaDa 6 % : . . . . . . 103 
^efiarroya 6 % .....*> 9975 i 

",'"' Faci l i tada po-r »i S ¿ n e o Paa lor 
de L a Cottffia í 

E D I C t O | 
' El, Juez de primera Instancia número j 

uno de La Coruña . -
H A C E P U B L I C O : Que a instancia | 

de Dolores Parga Macéira í . vecina de j 
esta Capital, se tramita expediente en • 
este - Juzgado sobre 'declaración de fa* 
llecimiénto de su marido J o s é Barreiro* 
García, de 65 años, natural y vecino, de 
esta Capital, de (jondease auseniíó pasa 
de. treinta años . ' i , . 

. Lo que se hace saber por' medio,'dei 
presente» que habrá de, publicarse dos 
veces, con intervalo de' quince días #fTi 
tm, periódico de graíi circulación: de e$-
ta capital. 

L a Coruña . 13 de Agosto de , "1942. 
Fi rmado: Jóaqmin Otares Ar r a i s , • 
F í t m ^ i x L . florenctQ' Lhiiiáie^ 

O R G A N I Z A C I O N D E L A S CE. \ - \ 
J R A L K S R E G U L A D O R A S ' D E | 

\ i, P R O D U C T O S A G R I C O L A S 
1 ; • ' ( C R.k E . P. A.) ' ' \ ' 

\ Las,' enseñan-xas - de la pasada cahrpa-
¡ ña agrícola, en relación con la recog:-
j da' de productos y ." las di ticuitades.'lac­
eada día con más tntensidad planiea ;a 
escásez de medios de transporte.^ obliga 
a u t i l izar éstos "'cón el máx imo -aprov:-
chamiento. reuniendo '¿h un solo orga-
nismo' i'a r e c o g í a ' i y - i rá í tspórte - de to­
dos los - product os - 8e ia-t ierra, -a fin' |« ' 
evitar ia circiSfaciónVdc venículos, vá« 
cios; o a -media cárga. utilizando al pro» 
pió 'tiempo''-los- retornos para la .Vdrstri-
bución - de t'eftflizántí-s. • 

I ' . ' ' Para llevar' a - buen fin.-lo jiropuesti?. 
j'se-. ha dictatfb». -por- esta -Comisaria ds 
i RecttrSGí • la,. Circular número 7 j , . que 
"disuelve las. Centrales Reguladoras de; 
'.Patá-tas tal y como,-tuncionaron • en }a 

¡ pasada campaña agrícola 1,941-42- y. crta 
I en su sustitución' los . Centrales Regu-
plador^s de Productos .Agrícolas (G. R. 
1 E. P.' A.) 4üe serán las; encargadas d¿ 
I la adquisición ' de.i la patata y productos 
i intervenidos per el S. N . T . 
¡ M I S I O N E S Q U E SE E N C O M I i E N -
i D A N A L A C E N T R A L . R E G U L A -
i D O R A D E P R O D U C T O S 

; , , A G R I C O L A S - - • . . 

' / . r t k u l ó .3.0.—Las misior.es- que se 
| e-ncómiendan'a la Central Reguladora d>; 
í P r ó d ü c t b s . Agrícola^ ( C R. E. P. A. ) 
son las' siguientes: 

|- a) Efectuar las opefáciones co'mer-
c'iáles de .compra y. a lmacenamieníd áé 

j patata, ' ' . '* J- v 
K b) ' Efectuar las .'operaciones comcr-
1 cíales de com a y. reur.ión (-primer al-
. macenamientq) de los productos 'ínter» 

Venidos por e! S. N, ' T. en Galicia ( t r i ­
go5' y jü-díasK- '"• 

j e) Efectuar el transporte'de' la pa-
! tata, tr igo y judías , valiéndose de los 
j vehículos propios''de . los componentes y 
dé los que le facilite esta' Comisar ía d i 

i Recursos. 1' ' . ' -. 
, d) 'Efectuar, 'la ; cntrega-'de los' cupos 

de patatas que -se ordenen por esta 0 > 
misa r í a" de Recursos a .las Intendencias 

j de. íds Ejérc i tos de Tierra', M a r y Aí -
\ re. asi coíno "a. Jas Delegaciones Pro-
. viñeiaíes de Abastecimientos • y Trahs-
| portes de las provincias ¿e" «ti • ju r i s ­
dicción. V - : : •' 

í c) . Efectuar ks' operaciones comer-
hciales: necesarias para l a ' e x p o r t a c i ó n de 

la. patata- con "'-destino al, abastecimien­
to de las Zonas-''def icitarias que se 

jordene y con. arreg-lo a los cupos y pre-
>i fer,en»iás. que l,eivsea*r previamente^ « e -
1 ñ^lados. por esta Comisar ía ide Recursos, 
i, - . f ) : Efectuar el transporte de' t r igo y 
i.judías desde los lugares de reunión (p r i -
j-Bíer.;' almacenamiento.)',' a •' los ^almacenes 
| propios' o. habilitados por el -S. N . -T. 
. g j . ' Efectuar con • sus' propios camio-
• nes los transporten, .de - fertilizan-tes. que 
j se - le ordene, en aprovechamiento de los 
3 retornos. '. ' ''. 

i P E R S O N A S Q U É C Q j M P O N E N L A 
1 C E N T R A L R E G U L A D O R A 
| Ar t í cu lo" 4.0.—-Las personas naturales 
|o> jur íd icas , actuales coinpoií€ntes*dé la* 
jd i sué l tas Centrales Reguiadoras de Pa-
m t a s , .as í como los cpíaboradofes de! 

S. N . T . durante la pasada .campaña 
de. i04T-4a, quedan automát icamente in­
tegrados en ia • Central Reguladora ds 

j Productos A g r í c o l a s ( C R. E. P. \ . ) 
5 sin. perjuicio de la revisáórt 4e iron&ra-
jmicn tós que se es tá efectuando. 

S O L í C I T U D D E C A R N E T S D E 
I D E N T I D A D 

j Ar t icu lo 5.°.—-Los componentes de ia 
| Central Reguladora de Producto* A-grí-
J colas, sol ici tarán, de mi Autor idad por 
| conducto de sus P.residenteSi, en el pía? 
| zo .de' . io d í a ^ a partir de la publicación 

dé! .ex t rac to de esta Circular enda Pren-
1 sa- de la provincia respectiva, el corres;. 
I pondiente carnet de identidad, indican<ío: 
jen la petición el número del actual, si 
| son- componentes de la Central - ReguW 
ido.ra de. Patatas y n ú m e r o y fecha del 
| ofic-o^redenciah si son. colaboradores, del 

p. N . Ti, a d id ia petición acompañarán 
Í 2 fotografías ' t amaño .no superior a 4- x 6 

cent ímetros ca cuyo reverso ano ta rán 
el nobbre del peticionario. Hasta que »< 

|. disponga. lo contrario serán válidos oá-
, ra- efectuar compras de patatas, t r igo y. 
j u d í a s los actuales carnets de la C ' R-
Ei P. A . y oficios credenciales de los 

j colaboradores del-S. .N. ' T., 
| .Af t í cu lo 6.°.-—Cada componente de la 
| Central Reguladora a l solicitar su car-
|r!et, de- acuerdo con lo prevenido en .')' 
| ar t ículo anterior ; y por el mismo, con-
iducto.. me hará propuesta de lo? com­

pradores que juzsue imprescindible- ut i­
lizar -para -eféctttai: compras por su 

; cuenta, solicitando al propio tiempo 'c! 
carnet para los interesados, con los m!S-
mós ,requisitos que establece dicho artf-

I culo. Las propuestas de compradores de­
berán ser informadas-por la Presidencia 

ide la C. R. E. P. A . en lo que se refie­

re a ser o no necesario el W, 
; los m .propone. i , 

- F I A N Z A S . 
i . .Artic.ulo.8.0.--Cada comporiem, 

Central " Reguladora de. Producto ? 
colas de las provincias de I V 

f Lu,go _ .v p r e n s e . - p r e s t a r á - a n t ; - - ^ 
m:iaaa - de Recursos- tianza nP ¡1 V* 
báncár-.a suficiente - por ..-una c .'SQiH''n 
IO.OOO pesetas; , -, ^' '^aó ij( 

Esta fianza debe constar ñor 
de acuerdo con el articulo L*1?'* 
te Código de Comercio. * Cl 
. Ar t ículo .9.0.—La fianza 'q^" i 
ceptua • en/el artículo ánte-:or"-
zara la gestión personal de ¿ J ^ f 
ponente, en cuanto a curnnl-inV,,.^-

M ó ^ " i e s de esta Comi¿ria S y 
cursos., .s-'re.;:do -independiente ' T 
sanción de índole gubernativa o ¡Lí? 

l a en v i r t ud de . oxpedient? ^ o a S 
lias rocal las .Provinciales Co "jv. ^ 
í P R O H I B I C I O N DE F'pWÍn-

C O M P R A S A l .AS PERSÓN^SI í ! 
N O P E R T E N E Z C A N \ i ? -

. ; C. R. E. P. A. LA 
' Ar t ículo i ,~-Se recuerda ia proh.. 
cion absoluta de etectuar adrnj";''-
al-guna de patatas, trigo o iud-ia« *j 
como de tener almacenados d-'chóvn 
ductos -sin pertenecer a la C. R, p p T 
cómo-•componente o comprador " ' 

A partir de esta fecha se einpW, 
contar el plazo de 10 dias que éstahl. 
cen los ar t ículos quinto v sexto' na-' 
que los '.componentes soliciten'-«1 S 
carnet de identidad., asi como el ^ J 
compradores. 

La Circular dé referencia, que i-,0 . 
publica íntegra por su extensión.'i^! 
bk-cc en su articulado ' normas c6Mr¿ 
tas para el funcionamiento- ele 1a fe. 
.tral Reguladora de Productos Agficalsí 
dilimitantío para mejor funcionam^j 
de los , Servicios de L'^pección y É<¿, 
dística, las Zonas de SubinspecciónV 
marca! de-,las cuatro nrovincias dt"tiii 
jur isdicción. cu\-as cabeceras radican «j 
las sigujeme's localidades. 
• Brovmcia \de. La Corulla.. • 

< La Coruña . Carbaso. Arida, Kl % 
rrol del CaudiUíi, Ortigueira, Noya, ON 
«renes y -Santiago.' 

Provincia de l.ngo. 

Mondoñedo. Villalba. í,ugo, Sarríii » 
Mónfor íe . 

; Provincia de Orense. 
Verín. Ginzo Ce Limia,, Maccda,' 

la-nova. Bandc, Castro, La, Rúa. Carba-
liino -y Crense. 

Provincia de Pontevedra. 
, V i g a , La Estrada y Ponteveara. 

-Articulo-. >A - - Q u e d a r á n derogada» -m 
.Circulares núm. 3 que daba fn-struccij 
í e s para el mejor, fnncionaniiei-ito-dc 
S- N , 7".: en Galicia y. n ú n u ' - ^ ^ f i 
j ahá las. bases para el funcior.-ani:er;í' 
de la Centra! Reguladora de-Patatas 
ambas pertenecientes a -la -.pasada cata 
paña 1041-43. 
- Inter in dicha Círcudar no ?>-pub'liqiie 

en los Boletines Oficiales de las disfo 
tas nrovíncias ; puede ser consultada n ? 
¡"os industríales en todos los Aytintatniev 
tos, as í como en' las Sy^inspecc]Ói¿l 
Comarcales, de esta Conrisafia.'y 'Gui­
ñas de la respectiva C. R. E. P. A; 

L o ^ U e hago público para general-co­
nocimiento.- ' 
. La Coruña . 16 de Septiembre de 

•EL C O M I S A R I O DE RECURSOS, 
Antonio' Quiñones . 

R r e p e s í ó n de contrabando 
• S e g i í n nota, facilitada, por este 
partarniento ministerial durante el 
segundo trimestre de] ¿fio actual, sa 
han efectuado por personal del'cU?r-
po de' la Guardia, civil los «rvícioJ 
que afectan a la ley d'e contrabando, 
defraudac ión y d e m á s especiales, si­
guientes: 

Ac tas levantadas, 4.912; reos « 
cont-raibando detenidos. 2.174: tab^5 
aprehendido, 71.646 kgs.; p laM^ a8 
tabaco, 2.608 kgs.; embarcaciones, 
c a r r u a j e 15;' alcoholes, ' I3v8591itr05, 
alambiques, 6; cabezas de' ĝ 113011 
mayor. 311; idem de ganado W' 
ñor, 488; sacarina, 141 kgs.; a ^ 
4.218 kgs.; ca fé , 3.163 kgs.: 
ar t í cu los -alimenticios, - 446.647 -V--
Otros g é n e r o s diversos, .264.083 
piedras de Ignición 72.414;; encende­
dores m e c á n i c o s . 1/827; mineral^1' 
-fram 152S3 fcgs.; relojes de P^!" 
na, 847; relojes extranjeros. 3b; ay* 
ratos de radio, 38; lámpara^ F * 
radio. 385; 10 kilos de mercurio. ^ 
brazalete de oro, una^ ^ ^ ^ ^ 
esc-ribir utví automóvi l marca 
y una camioneta. 

C ¡ntida-des intervenidas por ,̂  
fico i l íc ito de moneda: 104.076 
ta?, 96.872 francos franceses.-
escudos portugueses. 19 dólares.-y 
gramos de oro. 

B A R A C 

1 
C o n t r a l a s e a f e r m e d a d e s d e 

! a p i e l y c u e r o c a b e l í u d O r 

e c z e m a s e r u p c i o n e s y 

n o s . S u p r i m e e l p i c o r . 
- ' - - 4 < 92) -

http://misior.es-


t i I D E i L O A L L E 6 O 

ilsbro" 
J-VOTTITCSE 17—Hoy al mediodia se •< 

^ ' acto .de -em-rega ée 36, vi- j 
otras» taojutas jTatnlia* de ' 

Picados, a los que- a mvés de ia I 
'̂w i s'Wice! del Hogar, se ies, laci- I 

$v casa higiétt'ca y moderna., con ! 
. t rentó' mensual módica. 1 

A-istieron al acto, el •gobemaidoe.' ci> j 
• •rv iefe provincial dei Movlntíewto, j 
1̂ LZfijenit.acione<? , de ías a.uitorídsbdé» | 
íSal-'s ' corporacioneíi y organtemoe j 
' ' tóal^ JeraaPQttias. de Falange' y *in-
'7-*átes ' Ú aobemedof y jefe provin-
-fflv'ao entrega, a los 36 be«efi<íia. f 

do 1°? diplomas <ad judicénáoiíw j 

[té»aiai>e 

F u e r o n e n t r e g a d a s 3 6 v i v i e n d a s p r o t e g i d a s , e n O r e n s e * 

F a l l e c i ó e l c o r o n e l d e A r t i l l e r í a O . H e r m e n e g i l d o 

S á n c h e z , e x - a i c a l d e d e E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

Predica con su fecono.dda elocuencia 'f 
lío r i dad el L de la *'-a-, 

íde la Santts: 
I da devocón 

víspera habí 

asuana. E l jefe provincial y SO- , ' ' . ^ ^ ™ 
S o r civil, ^eñotr Costa* jw«»l:?ars los M 
¡mió 

S A N T I A G O NAVIA DE SUARNA ( L U O O ) 
áiuíí'l'lA.CK). 17.—En ia s>«tíic:»ón de Hoy daráa comienzo en' esta pa-

á irí**U^ » iCornft<! /Sa-atiago) y en La noche de rr(>q,uia las tradicioíiaL 
^. ig"Uii*4Vt* v"1" I«.yer ocurrió un trág-ioo «uceso, en e) honor de la Virgen de 

aaítusru«taí . ^ jajrdió ^ vid* >aan muchacho de | pa.ra terminar el día ¡ 

iffendo de i-e ieve la realidad ̂  de I * * |a<: i«*S«tti«ro«. de la ^ x a m á » , do»» P«dr« I éendü.ó «n«r« lo« viajeros Wenoeala-d 
•obras de la Pái^nge. E¡ a^:o.berminó de la Rosa. Mayo!; ¡üecretaiio.. el RfOr {GwtiaahMs' Oareia. «, quien acompaña­
ron el "'C?-ra ai Sor*. _ , ítAor de Máquinas, diorv Bonifa^w Ar'- fea un beimaíio Ajubog procedían 'de 
• OB¡0N&E. 17.—-La Fiscalía; •provm-,; tedie_ Landafcuru». y-, vocalee, 'k» señore* Poftiev^r'^. .Wenceslao, que ae hallaba 

¿ t i dfi Tasas ha impuesto hoy 103 | maquiniatas n^vaáe»- don Laureano M é j ¿ntonao, «e extravió y cuantío inten* 
«ando»*? a otw». .tantog' úodll^rla^eé l'néadee García v don Esteban Ravas» taba atravesar »a' vía. fué alcanzado 
¿e^Ia provincia, por un total de "198 j Moré. , por nn convoy m ni>a«ifobra«. íSi mu-
tóil pesetas, por diversas inf raociouea : —Ascieode lo recaudado pro-radio na- cfcaoht, reeu.kó. con tán • grave* h«ti. 

materia á e ñba«top. K-»fico. siega; ' • •» .ea materia de abastos, üranco. itegV. J ra.Jas-.Hermaaitas de lo* Cobres, a 637 q»* ^ e c í « p o ^ de^puée en *1 
z n m a | peseta». Siguen veerbiéndose donativo» { H o ^ t t a L .^ _ _ . ^ ^ c m de globos, verbenas, regatas 3 

tradicicálales fiestas " jen 
los Dolores, 

para tei-min»r el üia 21. 
Además de U« solemnes fúñelo. 

ne« reügjOisaa, entre las que culmi­
na La misa dé campaña que tendrá 
lugar en la Plaaa Mayor, a donde 
será cDiiducida procesiónalmente la 
venerada imagen de la Patrona, ha» 
brá, diversos y ajnimadcKS festejos, que 
coni&istitáíi' en diaaias y alboradas, 
disparo de bomibaB, conciertos, pa­
seos, fuegos artiftciales, con eleva 

nffeíios abusivos. 
—Se ha reunido la Oomis:ón Oesto- •E! akalde, >eítor BaJl«3ter, ha re­

cibido un tfíegraiTia del director genera! 
tfe .En-ieñanaa Media, mítnifestapido' v«. la Diputación provincial que 

¿áajaóhó-ásuntos de trámite.. 
mt é r f » n . n i n n r m i n i f 1 A Ip romm» .agradecimiento, por las .atea; 
« t r t f t n - U i » U C U . U ^ U U I L r L U cionfea tenidas con él en esta, ciudad. . 

p FERROL DEL CAUDILLO, ry. 
leció en . La Cabana, el coronel de ar-
wía, don HetmenegiMo Sánchez Es-
ante. Fué uno'de los jefes que más 
dtS'tmguieron «n los primeros días. 
Alzamiento nacional en esta- ciudad, 

sazón, destinado en el Regimiento 

- L a nina d« doce anos- Gloria ^ - I j i r ^ eIl río Navia, bailes' popu-
d r ^ Biya,, «uüno una caída caauaJ j ^ » de sociedad etc. etc. 
y reanlto' con tan graves les.oneg qus &mv a ^ R u t a d a s fies, ^ ^ THSSS? de haber mgre- ^ m u c h o s ' f o r W o s . 

Pon'Marialnó Gómez; Ulla, gen-eral 
de Sanjdaoí Militar, que pasó aquí ía 
temporada de descanso, ha «alído pa. 
ra Valladolid vMaulrid. 

—Desembarca de! minador "Neptuno51 
y embarca en el buque-escuela "Juait 
Sebastián Ele a no", el ca^elláa- segunio 
provisional don Éduar-db Gaütido Ro-
driguíz.'Desembarca de! '"Juan: Sebas? 
tián Eicano" • v pasa a la Escuela -N;Í* 

Militát, el c^peflán primero don Ki* 
Costa, mím. 2. Fué el primer alcaide, ¡del Gómez Coíómó. Cesa de capellán n̂ I Ayuntamiento, un plan de repoblacoon 

después de tomar él Ayuntamiento v -9 Jlá Escuela Naval Militar don Ahtonkai i foresta} que afecta a casi todos '.o« 
• Q a del Pueblo, e! día n de juíio de | Lamas Lourido que pasa dezmado • ¿í 1 Phebios... del municipto. En principio 
m 6 con dieciocho .hombres- de" arti-Ue- IMmisterio de-Marina; • 1 l.-s tr»b«]0(s se desarrollarán sobre 700 
ría A este jefe se k- entregaron '.as'I - H o y , a las cinco de k tarde, se ve [hectáreas de monte, om-respondien^ 
"ue'ms sublevadas •.del crucero " A I m i - | rifioó el sepelio, del o br eró Antonio a !«< PA/roqujas, de Hoya, y. Coru^o. 

. rante Cervera", y, entregó a . los tres j íealvo Díaz, muerto en el accidente; oca; 
días «1.cargo de alcalde al señor Váz« rrido en el 'Astillero.. y del. que dimos 
q.tíez-Permuy, ya tallecido, íuñeionando cuenta ayer. Presidieron, ei ingehieroi 
todo? los servicios normalmente. Tomó jefe de la Sociedad General de Obras , y 
parte activa en la. guerra de liberación, Coastracciones, don-Manuel Antolín, y 

la división de choque núan. 15, sien-i los demás, jefes, y-concurrieron muchol 
•'"do'jefe principal do. esta división, que i compañeros, familiar y amigos del 6-
rriswkba e! generaí . García Escániez. i nado, constituyendo él acto una impo-
Actualmente. mandaba él Regimiénto de 1 nentc manifestación de. pesar. • . 
Costa núm, 3, de guarnición e.i Carta-j —El próximo sábado se celebrará en 
gena. Había sido des tinado 1 con -cargo j la Plaza del Cal lao • una yerbena. - ame? 

snperior categoría para organizar i nidada por la banda municipal, para" tcv 
felicitado varias t<' Koho Regimicntf 

reces, por sus, su por ser un 
organizados 

ifetción- a "la h 
. la terminación del •pavimento d i j esta .'ciudad do; 

ha. plaza. La empresa"'del. -cine; -ilí}. j meón, .pírector 
talado dará una Junción gratuita p»- habiéndose.,para 
mil • niños de la; instituciones-bené-». Jos-dytcrentes s 

v i a o -
VIGQ, 1?.—ün. breve- cc«nenzará ei 

ffiste plan reportará al municipio un 
beneficio de m á s de dos mílloníí6 cte 
pes-eta* tan proni j como los monte* 
repo.blacVos «e encuenh eh e» p:an ^« 
explotación.—{CIFRA 1. 

B E T A N Z O S 
EL DIRECTOR GENERAL DE 

PRiiSÍGNiES INSPECCIONA LA 
PRISION H A B I L I T A D A ü £ M Ü | E -
RES.-—Estuvo pasando visita de i-as-

posesión de <io5 cruces 
sns-ionadas, medalla de Aííica, pía-

C H A N T A D A 
BODAS DISTINGUIDAS.— En la 

Iglesia Par.roduial de esta villa ha teni­
do lugar la boda de ía señorita Aoiía 
Gómez' Noguerol con. el culto maestra 
nacional don José Tabeada González. 

Bendijo la unióh él sacerdote don Ave-
lirio Gómez, tío de la novia, quien diri­
gió a los contrayentes una sentida plá­
tica, Füeron padHnos don Celso Taboa-
da, hermano del • novio,' y la. señorita 
Luisa Gómez, hermana de ,1a novia. 
- Los recién casadoŝ  a los que deseamos 

una eterna luna de miél, salieron en 
viaje de novios a recorrer diversas po­
blaciones de España y a su regreéo f i ­
jarán aquí su residencia. en donde tan­
to se les aprecia y distingue. 

—También santificaron sus" amores 
ante el altar, la señorita Carmenciia Ei-
riz Beato, con el. teniente de Navio dé 
¡a Armada Nacional, don; Pedro de Na-
veráh y Aurrecoechea. Fueron padrino* 
ei .-Ingeniero Industrial don Isidoro Ma-
zar legos, hermano'político de. la despo­
sada, y Ia - bella señorita Irene Na verán, 
hcritian-a del novio. 

mo que dura 
do un día d 

Ya el 20 , 
bombas .por 
da en la v-fll 
sic?. qne cor 
e! peso 

las gaita 
bullicio 

solemne a 
concierto 

toda 

ra el esta-d 
putación, Pt 
Concurrirán 
distinguida 
tas. 

onucss. .n i ' 
1 animadí.K* 

j : : salva 4* 
í>'v«a';ehtr!i-
:la-s, de' má-
as llevarán 
jada: 'miiü 
la iglesia; 
lizarán las 
rde la- trt-
ón. Porta' 
• de lá D> 
-. Cañeque 

Ac 

Dieron . comiendo las -obras del- In-i 
medalla de San'Hermenegildo* me.-| titüto Generalísimo Franco, en. Is .«ue 

a militar italiana y otras' condecora- | va .Plaza de España. . •" -
concedió la Medalla dé! Trabajf 

lá.ifi -y. rndii^fía.r dfvi'- Ma 
clone* de la última cairipáña, Sii muerte 

' te sido sentidísima "en El Ferrol 4*1 
'Caudilio, donde -era' -'generalmente; esti­
mado. Mañafea viernes, a la* seis y me­
dia de • la,tarde, sé. verificará el: sepelio. 

' oesdf !a puerta d-e ("anido al cemente-

plilíK 
•r Be. 

. Jas. reciusas 
i íei't-tanao ; 
ciónaria. de 
buen estado 

por 

S E C C I O N M E ! 

meo a reve-

6r. Agustín García Sancjho, Kbperanza 
general. Enfermedades de varado -et 

pdrhstas y las ciases 
esta ciudad deben etei 
acto dé imposición' de I 
tirá .eran brillantez.; • 
• —A' la. una. y media .de la tarde entrA ¡ • ;EÍ: pfósa? 
en este puerto.- procedente de Vigo,- '«?• | fiesfta. pr -
trasatlántico- español • " (..afeo' 

•ie quicri 
ior . p."ed-a. 

| de. la osn-ti 
j clon.-, que 
i concurrida--. 

estigps por parte ge ia 
Capa., abogado del Es-
en Santander; el prés-' 

ist Eire.' Catedrático, del 
tiago y. ei tullo méd:co 
>n ..Lúis.; Vázquez Alvu-., 

novio, don Ramón' íz-
Registrador^ de la /Pro-' 
nór; R, Carabera, Juez 
- don Antonio. Leirádó, 

de Buen* i dirán : varia? 

'A pié! Venéreo Sífilis. Diatermia. 
.Consulta : De U a 1 v- de 4 a T- tarde 

San AndTéw (La Kspuma), Tel. 2756 

Antonio IVlaptínez Rumbo 
; EBI*E5CIAUSTA en 

Oídos, Narí? v Gargan-ta 
OíMíLá: De 10 a 1 y de 4 a & 
l'aí'es-a Herrera, 7 y 9. Tel. 3144 

E . P u r c a l l a s 
OOÜTJISTA 

- ¿««istilitA: De 11 « 1 y de 4 »• 1 
Araoibispo Lago. 8, segundo 

F . Pinole Aramburu 
fcBfernwdadee ^el - eoraaóo ' v de lóe 

puknoneg 
RAJ08 X - REAL 83. SEGUNDO 

^^jwnauita: De 10 a l y 4 a « 

D P , Roe I Gerbofés 
én ÉMemédadiee d#3 Sbs-

ip--: «̂ma nervioso y mentales 
„ OMtsulta : De 11 a 1 f de 4 a e . 
OtiKón Grande, 18-20 (Bdifido del OI 
^^^^ne^Av^ Coruña • 

J , Garrote Cruzado Fa 
J ^ - tWna,ria« (Riñon, vejiga y"prós.. bie 
f-pa). Oinigía geatteral;—Linteee Rivas I 

^ m . 36-2.° iaquierda. (Edificio Ba. 
^^é>)^Oo«tóitóta: de . 2 ^ * . ^ ^ P L 

A» Castmeira Esrtévez -
¿"^UMATOLOGIA Y ORTOPEIDIA 
««e-Oe, múficulcw y • articulacione* | 
w Cimgía de la Bspecialidad 
7 w ^ ^a ieia, 32 (Edificio Cortée) 

_ W» Fernández Vieites 
í ^ ^ i o a ln«ema. Ravoe X SJspecia-
^ en Estómago, Hígado. .Intestino 

. v Seorecioneis iivernas 
^ ^ j ^ X ^ ^ ^ S - Te|éfono^lSSC^^ 

Wédíco Núñez Cordero 
««oeraJ. Piel. Venéreo. Síftiie 

y propia* , de Ta tmíjer . 
médica, .OotísuM-a: De; 10 

ñ &m Andrés. 117-3,° 

Mañana, a ,. las once, «era 
i dique número dos para 

la cam^di 
• Por Ta 

mlp'.a i 

-De 

í Mamen es 
néndiente 

lunto, 
•Llegó 

n Cesar Ayesta. . a-lumbranoo. uespue^ d 
de anuncíós del Iné- j cé'sión'. sé'organuzará u 

\ Arenal .figuran los j bena amenizada'por ño 
ue habrán d<,eelebrar- | • " • ' • . ; * -.* ' 
para los alumnos que] La afición depon.va' 

i asignaturas del mes-1 tanjente ?at.;s.fecha an.t 
prójimo encuetítro,.'flUi 

nariás -v" se posesionó. próximo' domingo.entrlt 
¿btindo íefé de Es'adó PO del -R. G -Deportivr 

el.; C,.F. Be tañaos 4e 
mótivo de ^lá'-'tnáu-gut 
cártripo. mtmicipal-'de •• 
Xyimtamiéwlo.. -

S< espera üm: biíe-n* 
taTUfOf, y un ábar'rótel 
«l. a»op'-lo v V,<•;•?!if-v c 

2-0, .sera ¡a 
mañana s< 
v al final 

la pro-
da v.er-

ieníe ít-
ocio del 

hizy 
a, que lücia un elegantisim* 
sú entrada en el templo a los 

les de '.a marcha nupcial de Men-,-
ion ejecutada, al armonio por ía 
"a-'doña. '.Téfcsa lEirtz- de' A i azar-fe-
hermana, * .. 

del señor N'áv.eran. 
CUNTÍS 

LAS FIESTAS D E LOS DOLO­
RES.—Cnntis ,|a *impasica villa-., está eri 
fiestas, 'que es-te año. seráh-l muv brillan-

H a m u e r t o e l v e t e r a n o 

p e r i o d i s t a m a d r i l e ñ o , 

D . A n t o n í o M a r i a F a b í é 

BARCELONA. 17..—ET "Diario; <S« 
Barcelona", por la. pluma dé sU d!«. 
rector, don Juan Burgada Julia, de­
dica hoy un sentido recuerdo a sJ 
colaborador don Antcnio María - Fab-et 
falle-nido >n Madric^ anteayer. E l se­
ñor • Fabié. por espacio de más tíe 
media siglo ha venido publicando en 
el decano d-é la Prétiea -nacional una 
crónica diar-a, c--mentando.- desde 
Ma.cJ:id, la actualidad política. SuoAdió 
a su padre e" la córre-sponsálía- .d* 
Madri-d, ai ser éste designado minis­
tro por Cánovas dê  Castillo, Entre sn 
padre y .él escrib «eren crónicíie,' en el 
"Diariq de Barcelona"..-con la, .firma 
"A", por espacio de 88 años. SejlaTs. 
animismo el periódico que la muerta 
del señor, Fabié !e 'sobrevino cuándo 
escribía un ' artículo cóp ó'estitio al 
número extraord •nario dé'i "Diario1 de 
Barcelona" que aparecerá • ¿1 próximo 
día 1 de octubre, en cuya fecha, eam» 
pie el periódico los 150 "aros de vida. 
— (CIFRA). 

U n a r e s i d e n c i a p a r ^ 

p r o d u c t o r e s v a a s e r 

m s t c r l a r f i j -

e n S o n R a f a e l 

SEGO VIA, 
Obra iSindicí 
canso, ha ac 
Sindx-al ProA 

le esta plaza, el comandante -don. 
i- Seoane. Vazsqúéz.: -v ;;• 
nismo llegó de lloaro.'donde d i* 
i me» de nce.ncia, el capitán de 
¿creta rio .'del 'Arsenal, don A i -

id, ion 
jal del 

del.B e-
ados en 

R O G A D /• 
•• P O R 

.>K.'JS E N 
E L A L M . 

:ARÍ .DAD 
DE'-

l e l a [mesiinii i n s e M 

Viuda de Cabanas 

R. P; 
F A M I L I A . 

RUEGA, a su?- anij*tade# asift 
al funeral que por su eterno 

descanso . sé celebrará, en la Iglesia 
parroquial- de -San Jorge hoy día \ 8 
a las,.íj de la -mañana.. favor . por 

ipa: 

l a tan 

i . G u I t I á n 
TA ^ - A ^ GENERAL. BSPSOÍALIS 

^ M ^ ^ M ^ A O B S l DEL RI-
. WON, VEJTGA Y PROSTATA 

T . w '* T^rculo5is.. Ex Externo , ',' 
<le i* * pH<>spita.ie5 de ' Parle. Laureado'0' 
^«¿-aw de París y de ¡a Acá. 
ci«d« > .M,&dicin« de'Francia. Licen-

^ ' ^ ^ t a d de Medicina de 
ConayKa? , de . 11 a -1 

S » u m * . La Coruá^ 

n su. cas* de Oroenef ei • rt.ia 
iémbre- <k 1042. a los 48 años 
después'" de' recibir, los Auxi-

R U B G . 
ne-rí 

La feria'dell TÓ' estuv0v muy cOrtcurri-l 
•Ha, de .traficante*, y .ta? plazas muy abas­
tecidas,, cotí,, pl'-eciós'te nd?'mes a-la baja 
excepto lo* huevos. En ;el- ganado dé cer-
'da se hicieróm' muchas tfansaciones,. ob* 
servándose - une.-'gran •baja én: ios", lecha-, 
i*". . ' 

N o t o s n e c r o l ó g i c a s 

A »o««ecH*noia de jpiibita «nfeime. 
dad, eompheada oon la caída subsi­
guiente, dejó existir en esta eh>4ad 
doña Ernestina Alonso Martín, viuda, 
de Cabana-- aeñora. bondadosis «na,, de 
trato Anuy. afable, con ei que m con. 
quistaba •^neráles;-; simpatías y am.s-
tadési. «ftfre las que 'óaúsÓ su muet'ié 
y'.la«-•-oir.eu««tanoia« que. - la - rodearon, 
vivo «eníími«nto/ •. ., 

La finada «¿taba' emparentada, soiJ 
distinguidas-.-'.familias: c.'e la: Idealidad-
« ••lás que -tes imoniamos nuestro más 
-incero- pésame. 
••—Víctima de un trágico' accidente. 

QU^ produjo verdadera consternación 
«n ; L ^ Poruña, donde residen y son 
nnuy."! estwnsdoe • los deudos del ma'.o-
grado joven- pereció; don José María 
Sá Mayor, muehacho adornado de e-X-
eeienV ŝ dótee.per se nales. 

A :.*u desconsolada madre y herma­
nas: - ta n - perseguidas1 por la • adversi­
dad en estos ú-ltimós-tiempos.- y ctenvés 
pacientes.'-les deseamo-s gran resigna.̂ , 
oion erisiiana, para poder soportar 
tota irreparable , defig-rao.'-s. compar-
t«ndo d-e .podo eoraaóri su lancina^tfe 

- - E n «u . c-SLsá dé Ordenes fallaiió; 
canforfácia., con losi auxilio-j espiríti 'a. 
les. dóñki.Carmen Amado Férréiro- <»-é. 

'Part-eipamo? del "duelo que' 'émbaj. 

tenar .0 de 

concurrenci 
I 'tempio* pc 
ia X^irgén 

se viene, cele-
oquial el sep-

dos Dolores 

sido dé; 90.000 pí 
dencia podrán i 
Tamo, pov la .-es 
como por 'o p:nt 
de estrénela ved 
cerá.. magnífica* 
descamo, P.v . a 
tir del veranó d-; 

fgación 
> hotel 
qite 

COSL« na 
i cha Rsasá-

IMc 

A N U N C Í O S B R E V E S 

Álqui ierét 

« A J O S y pisos 
esplendidos en 

';asa _ de . nueva 
jonstfucción se al-
ludan, informes en 
$ocorro numero 
ra 20050 

X L Q U I E A S E 
^ Chalet Ciudad 

Jardín con 1 cale­
facción, informes 
Piaza, Orense, 3, 

bajo. 2.37-30 
Demandas 

Ofertai 

A G E N C I A PAN-
^ TOS, ' Riego 
¡e Agua, iQ, 1 
admite anuncios 
iar'a todas las sec-
ziones de - este ' pe-
. ;ódioo. 22818 
Ventas 

C E precisa asis­
tenta con bne-

na* referencias eo 
Avenid:á . de la 
Habana núm.. 8. 
Ciudad Jardín. 
INGENjERO de; 

Minas ; se nece­
sita para explota­
ción, de •' Wol-
fran". Dirigirle a 
salle FérVol, 21; 
i . * derecha. 2.3673 

C E necesita , mu-

pritñefo. 23770 
Enseñanzas 

(> L A S E S parti-
culares! Meca­

nografía. s Taqüi-
í'-afia. - r e p a * 
asignaturas, cultu­
ra generaí- Paído 

awn. 5, segundo. 

QRA>JJA . Con­
chita. Castelar 

¡6, Valladolid Se 
millas de huerta s<-
vénaen: 500 kilos, 
de nabos, 500 de 
espinacas. 100 de 
acelga 100 de (e 
ebuga. ro de repo 
Uo (,qu' tal. Todas 
ellas garantizadas 
por . ser de cosecha 
nrop-a • •' 23421; 
y E N D E S E en 

la - Sociedad 
Liceo, Re cr ea t i v o 
de Betánzos 8 lu­
nas biseladas de 
x'c>2 metro?. por 
'I.T v se--'- m-h-' 

. .'23790 
y H N D E S E mag-

nífico Harmo-
ni-úm, buen es-ta-

do. Razón, San 
Andrés 300-202, 
2.e.: de. 3 a 5. 

V E N T A Cu. 
casa e: 

Avenida Fi 
rre. ' ln forn 
Ferrol, , 2i. 
derecha,-

una 
'a 

-'37,0'! 
C E venden coche 

- y silla /uño 
Rubme,, 29,< 4.-c.. • 

2364c, 

y EN DESE . fá­
brica, cepillos 

en La Coruñ.a, sin 
inaugurar. Rgzóñ: 
Industrias' 0..N.. S 
Villagarcia. 236g-i 

Casa y E N TA.-
eo que 

instalada la. ráfri­
ca, de Pailas " ' ira 
vadelo v Cía" a* 
Lugo, '-con su c.i.-
rrespondiepte má-
quinaria', garages 
almacenes, huerta 
regadío y otra ca­
sa acoplada, ', cer­
cado todo, él coii'-
tunto con. ^!tr, 
muro,' superficie 
3 feo metros cua 
drados 'siia esía-

rrocárril 
;;bre 
Pre-

g F vende barato 
balandro "An« 

duriüa". Teléfono 
Í3l8. , 23707 
C E -vende un. co­

checito dé- ni-, 
ño. Razón , Plaza 
Lugo / y 8, 5.* 

23726 
Varías 

AGENCIA'; : 
na?. Resir-: 

Lompra-venta -ce 
f'n'ca? rúíuca.s y 
urbanas.; -Présta­
mos hipotecarios 
v traspasos- d« ÍO 
da clases de ne­
gocio' Tclétono, 
2'-00 1 23654 
^ tí UNTOS, Do 

cunñento?: d» 
('ribun^lei,- luzga 
ios ()ficiñas Esta 
lo Ricardo Seoa-
no Rodnguea, Pro 
curador. ' Cantó» 
Pequeño.- 24. r74(>f-
1 M t "k h N I A p*. 
* da nresún'reíTc»? 

Cion 
esta Capital, 
gravámenes. 
cic 330.000 

B14. j o H. 
4 piaza?,-Rectora!,¡fono 214. Lug 

« a m m m 
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í 
P o r E s t e b a n F 

i Secretario •fiuísfódci 
ivtaüa taraba 

ips&M. Q ú t á s . dicho ás 
ón á la' Sagrada 

üerie para 
a .carrera 
le Akóíits 

deeia liberal y 

íjcRAN CUARTEL 
D'-TRIÍLR ' i r . — Cci 

«Éázado i 
. ]U..b*ra 

L DEL } tropas bri 
d Alto Se-' ¡oarar. 

0 r G ^ | P r e s i d i ó e l J e í e d e l 

S ^ M S .. E s t a d o , a r g e n t i n o ' 
les ^ 

taques. 

5S V»! 
'.'íiái+é coi 

térra",—(EFE). so de la Cuüituna. Hispano^Ámerica. 
T ^xTi-irt^oi Í T * • i • i na prerparatorio del gra<n GiGi?,g.re5G 
L Á > m x m s : i i . - ^ í y t m m e m o • oei de. }a Hisipanidad que'?e. celebrará ét 

Mimsterio del A ^ e : próximo año se l ia reunido bajo la 
V n * mivorUpte f o l i ó n f p ^ i d ^ c i a . . de honor del jefe del Es-

bomuarderoí? bntánicoa • ha atacado ^ado ^rgeotmo doctor Castillo en la 
la pasada; noche ios objetivos de la- ciuda)d |e. capital de la pro­
cuenca del Bhur. Vanos incendio», i vinc;a d.e¡ a a t m a áoíntore. Asistieron 
a í r anos de gr,?n envergadura, a j - el miiTúst*o de Relaciones Exteriores 

doctor Riiiz -Guñi-aziá. el emibaiadcr 
de España Marqués ' de Míigaz, el 
Nuncio Apostólico en la Argenti-na 
monseñor '-Andreo, lo? embajadores 
dp Boliv'a v El Perú así como los 

cuando• 

si'On parte? en? 
reg''"eS'a.do a si 

ítas 
-fEPE. i 

H a s i d o d e s c u b i e r t o 

u n n u e v o c o m e t a 

BUENOS AlREf 
na chileno. Psr.rsp 
ieicubí-imienv:; 
Ip; un volumen díe 

ñ o — ¡ E P 

•̂i-eso. 
fundos 
Patria., 
dló. se 
y,; concordia 
scíones ent; 

de otras naciones a m « " -
n-u me r osa? pe rgonal'i d ades 

liz G-uiñ.i-ísú, pronunció un 
el. que deciáro qXieda Ar -
)ia convocado este Con. 
diente de los lazos : pro^, 

la unen con la Stadre 
ma. "Esta reunión,-^aña-
bra bajo el lema, de- paz 

que caracteriza las r»-

íoiado. al sacrificio y < 
A l estallar lá guerra cayo'sobre él la persecucii 

como pudo hasta que en marzo de 1037 tuvo que in 
A parti-i' de esta fecha sus cartas llevan como una 
iigof de tes-tamerto y luces de virtud purificad*, en 
rra. En ellas también se perfila'el cansancio de. tener que'nnntar -en iae '{•% 
de un ejército -ootíde 'se dícnuea ios^ seot^jientos mas intiraos de m almi y , 
lucha contra la traición.de una Patria-eatrañab!emente, amada. Con día jr¿:m 
paraado poco a poco a su familia para que acepte resignada lo.? ásí-tinos' -
Psavidencia ten-ga sobre el. Sin deiarse arrollar por el pesímisuiOv issiste « 
una y otra carta sobre la. misma id'eai y una 'de la? últimas oue escrih? ia ¿i 
mina as»: , ' ' • • ' _ 

•'Haced»una vida ,bu«tsa. y esperad a recibir lo-que se nos tenga preparad-
Ramón- presentía el mar t i rb ; día y noche. le - asaltaba el, pamamiíato { 

que él - era apóstol de Cristo y reo podía disparar contra sais hermanos de { 
Le ahogaba-, aquel ambieate de. affeismo. y un ansia. de liberación le mordía \ 
alma; hasta que una noche decidió cruzar, el frente' para incorporar se. al ¿jéi 
cito Nacional J5e «acomendó a Dios y aboyado en las sombras de la nadie di 
un salto sobre la trinchera y marchó hacia 5a tierra redimida. Pcro_ aunque , 
había oteado muchas ' veces rel horizonte y creía, tener_'cierta segoridád «[ ! 
aventura, como-no conocía l<ft caminos y veredas- de la sierra se desorientó ttítx 
las tí niebla? y vino a dar en manos de str» mismos enemigos que le condenaro 
a muerte El ¡ Viva .Cristo. Rey! arrancando de su pedio al encontrarse co:i 1 
«vontura tremenda ihiminó la oscuridad de la noche y quedó vibrante en el ¿n 
n-h{íiK) de blasfemia? como testigo de qtre condesaba a t.risío delante áe V 

tnv 

veefia mavoi 
as que atravies 
'mTJndo.',J(EB'iE. 

que consol; 
•o- hiZ'T pót 
da i del dolor, 
yor sorpresa p< 
ipaíogía índiref 
hmsdo señor: 
de español y d 

•if na; 

tiempo de es-cribir a stt fa. 
le no fuera' tan duro quiso 
tuyo, encargándole a k v« 
ef batatíón- quiso haoerb y--
lejos de respetar la santí-'! 
que sí_ bien no causan ma. 

cito rojo, vienen a ser i iu 
ta a ta letra dice a*!- "R*. 

ia región del Rhin y df 
> víctimas entre la "po­
se' registraron incendio* 
c ŝas, SÚ como en. loi 

« de varias .poblaciones, 
de los aparatos atacan-

de bombardeo lige-
5 lá jornada pasada 
dustriales y las co-
costa meridional de 

C h u r c h l l ! e n M o s c ú 

de h 

R e c o c i ó e n e l m a r 

117 n á u f r a g o s de f re s 

R I O 

serítencia tttera citdípi 
í la. noticia. Y para que el gol 
Je «hacerlo a tr^7és, di' iini tío ? 
padres., También el comisario < 
en UR lettguaje tan burdo que, 

a kwuttos sobre s-u víctima: ios 
r de boca, de comisario de! eiét 
buen nombre del mártir .-I-a cat 
el sentimiento de manifestarle que. deshonrando el fiombít 
ládano de un país libre-, al desertar a! campo -et*«mj(p» «n 

sobrino Ramón, ye.ndio a prestar ayuda en-, contra de sus hermanos tralsajadorw, 
a los eriviiecidos "amos" traidores militares y extranjeros, asesinos de mujerej 

niños, v moros v tercio ansiosos de sangre trabajadora, fué muerto por 1<» 
fusiles ametralladores. Con el dolor del que depositó en su sobrino una. con­
fianza inmerecida, desconociendo que tenía alma de esclavo, íe comunico «¡li 
triste noticia para que se la traslade a padres y que ha edhado m i baMó?» 
sobre este haísiDcm, que le creyó un día irójo étf. pueblo y defcansor de «a Bber» 
tad e independencia. Sin-mar qitedo tuyo y de la causa, de Ta repMíca. Et €9-
misario. S. Nogúés". .- ' . - . I 

Esta comumeacióft escrita cuando atin. estaba caltertte ía sangre del «ér t f .. 
viene a' ser «í testimonio nada sospechoso M enemigo «pte, Si» querer, ««ala 
-la cond-ucta'de m- víctima. Y Ramón Hernánde-r. el antiguo secretario del C w 
• tro dé • A Católica de Vera. será. «íimboto de tantos jó vene» de A.,\Cat5fkt 

ínmorts-l d 
recompens-; 
>re santo. 

tierra, d» nadie. * i 
las banderas 'qne svva 
•tésswr&i • también tiet* 
•do» los fa*slos- de! e* 
hté/m nw el trnmt̂ o 

^•Heguir la 
i¡an ai gr ito 

fjaía Süd 
?n 'mor 

Ult 
T T Í E S P W M . ^ B 

m náufra. 

^^mente. • Log dos últímes fueron 
Iriiadidc.?. por ía acción submarina -del 
"£$6 el 2S del nasacJo, més de agosto 
frerifce a la. obsta septentrional da Sud. 
América, pin qu^ h a m ahora hubiera 
sido comuniosda la noticia. »E! t í v p é -
cfeaffiüentó: del • "Tamandar1?" fué 
Sínuncia.do ñor gl Gobierno. Sg anun­
cia que perécieron doce tripulante^ 

íciende a 17. (KFÉ-> 

A m llegada a Moscú, Mr . Cbureh i l l escucha en «1 ' aeropuerto la mtcr jwc. f J » . ^ . . -^ l i ­
t a c ión de i m himnos I n f l é » ' y r m o . C o n el Primer Mfmsi ro inglés aparecen ; f L O i l T I t l U l l l O M IOS 
en la fo tograf ía , *Wr. Averel l H a r r i m a n . Molot<K\R y el comandante de la 

plaza de M o s c ú general .SSÍIWT. 
' ' > . • , , (Foto C L F & A ) 

d e p o s t o d é p o p e l 

e n E s p o ñ o , 

f i a a u m e n f a d o e n 

i ü ¡ i m n m 

« t i l 

I H l i f 

I SAXTA>vrI>E.Rf 17. —, Esta .mañana 
[han continuado los partida de i tercer 
i campeonato nacional de tenis de la Sec« 
ción Femenina en las pistas de la Mag­
dalena; • : , 

£tt -primer ;ua-ar teman que jiUgar 
i Baleares r Gaiouzcoa. representadas por 

C r é n i c i d a V . ¥ • V . 
u n p o r c / e 

M'AiD'HID, If .—En 
ha firmado en Carac; 

s por - m representante de, .tj>uipuaoc-a a 
causa de ur«a legión sufrida en eí juego, 

:dy « Quedó con el siguiente resultado: 6-^ 
ninis- K-6, 6-3 a favor d«4 equipo de Balea.! es-

¡rra Desflues 

ele primera ps 

BARCE 
Sindicato 

Gr; 

pimera^ 

kei Madoi 

jü-go- un ene 
de Balej 

Alícan 
por 6-2, 64. Alicante 

ñero' se impus 

entre 

tsa.eares 
íto íam-
! ia te? 

mañana 

•más confirmado por et •timndo yato. 
•fguí. ¿ H á b r á dado tvévipo p a m ot*« 
i&ekOs yt&A'ios Se e n c u e n t r e » p r ó x i . 
•nv&é o í Mar áM C ó m l ? ¿S¿ 'reneHni 

imm&nio la Tea,cci6n norteamerioa- n r a t l r ••' 
m s é ha. Urmfádo « m v i a r tay/tMén •,*-tf"a 
mMiadm a é r e a * hoóta la ié la de 
S m t a . I m h é l , fa, donde proóeden m ladsá c-n i) 
a-v ív íés iáp&itesé$ efue cooperan a ^ 2^000 tonel 
aúción 4& C-:>.'t(hUcamrf y, -viojentós {año V i e n é 
b&mva.rdeOs • azo/mpAítados dé luchús '¿¿ u c 
véreaé m k&n librado % te "uta-' qu¿ l ú ik&^Ú& ú 

h m e — y q u i M de punto dé í p l e a d o Sn e 

mtó d$ S.000 dé p 

^A*. | A n a M a r í a Area de . ^ a v a , ver,-
•mmmm ció fácilmente a Conchi ta Lorca . de 

í A ic- nte, por 6,3 S-6; C a r m e n At 
p r u I Pando, de^ L e ó n , v e n c i ó a. Ráfaeia 

j ^5! Castro; de Sevil la , po'r d-3 6-.1; Car . 
9 se l -me¡a M o r i l l o , de S e v l ü a , p e M i ó f r e n . 
K e) | t e a Cata l ina Casfc3f*r, de Balea-

¡n-1 ree.'.-por 6,0, 6.0: •Joaquina M a ñ a , d* 
,-Gerona, vén ció a . Obdulia Chas da 

H o y ^ a i 
de trofeos 

en el Real Club NáuíicQ 

A Us oeho de k ísoefee áe hyy; ^ m 
ráfieará en «i Real Club. Náptico ed re­
parto de ios premios otorgados «A. 
regatas que se. han celebrado ^ a?0¡ 
A este acto' concurrirán las antonuaoí^ 
.coruñesas y las de El Ferrol del Uflr 
dillo. .así como todos los donantes « 
premios para ¡as srrutbas efectuacas. 

D e l l o R o d r í g u e z 

s e r e t i r ó d e te 

v u e f t a e f e l l s í i 

V A h m C i A 17 —Esta-, m-^jo»:*' 
dado comienzo la vuelta c ic l is* 
Valencia. . •• Re» 

Gano la primera etapa Junan 
rrendero, -ea-S Poras. 3^ ñel^ 

El corredor cicl-'s-ta g.viles0» 1 1̂ . 
Rodríguez" 'se ha retirado dé v - ñ 
ta a Va encia, .al lleg-ar ai pv ¡ y¿f¿k 
Bs-aisa. p é r - p4#c.ir fuertes '-04U' . 
de - e s tómago . - -^ : IFRA.) 

M a n o l e t e r e o p s í e t ' 8 

e n M a d r i d 
M A D R I D . 

p n n r 
en ' ja 
es "el esparto me 

la dificui 
diciendo 

6-!.s 6 .2 ; Concxhita M i í a r i a , de A 
a^rtte vejooló a. M a j i o l i t a Pando, 
Santakider. po r 6 - i , 9-7, 

E n dobles. M a r í a Teresa C a r r e ñ o 
y M a r í a Ange les P i j u á n . de L é r i ­
da, ganan a Co loma V e n t u r a v J ó a . 
•quia* M a ñ a c h . p o r 4.6, 7-5 6-2; M i -
lona T o f f o l i y Carmen' de P rado d i 

de todos es Bar ce ona. ganaai a Conchi ta M l l a r i a 
i y Ccaicihita L l o r c a , de • Alicsai te POJ 
I 6-g, 7.,>.....(CTFRA.>, 

i. colofonia, soga cáus-
::omo las motivadas por 
te transportes. Terminó 
él elevado espíriitu dm 
aentos personales rela-
rSÍa rama de 1* produc. 
>;« vayan veneiendo to-
ades, y oue para mej r 

. . . . „, rtéirt 
? 3 ^ t m s e l 

¡e P é « z ' T ^ 

¿ ¿cpiídaí-,., 
hizo i n # f f i 

(TUS 

I faenas, qtis fueron cwacicnad^M e 
0 \ memte por el público, «n ,e^{r taSj( 

cuarto fc-ro 
engaiióbó 

Bslmoiiíf 

«ero resiUJtO'-w^0 > 
. eíitceada. ¡$.1 
amno-:o puf': 11'."',,13?/-


